          APOTEC

1977-2002

25 ANOS DE   UMA HISTÓRIA DA CONTABILIDADE





            
Manuel Benavente Rodrigues







                      2006
ÍNDICE
Prefácio

Introdução
I PARTE – AS PESSOAS

Martim Noel Monteiro

Origens

Jornal de Contabilidade

A luta pelos Estatutos

Formação, Jornadas e Congressos

Prémios

Presidentes da Direcção Central

Sócios Honorários

II PARTE – OS ORGÃOS ESTATUTÁRIOS

Assembleia Geral

Direcção Central

Conselho Fiscal

Conselho Científico

Centro de Estudos de História da Contabilidade

Conselho Geral

Conselho Disciplinar

Conselho Técnico Profissional

Secções Regionais

III PARTE – ÍNDICES

Cronológico

Onomástico

Bibliografia

MARTIM NOEL MONTEIRO*

Martim Noel Monteiro nasceu no Bombarral a 22 de Outubro de 1916, em plena  1ª República .



Tendo perdido muito cedo o pai, Martim Monteiro, secretário da Câmara Municipal, e de forma violenta –morte por tiro acidental disparado por um praça da G.N.R.-, após concluir o ensino primário,  empregou-se, como era habitual naqueles tempos no meio das muitas famílias que viviam com dificuldades .



Empregado de escritório, o jovem Martim, muito estudioso, faz então as primeiras incursões pela contabilidade, tendo já na adolescência, tirado um curso de guarda-livros por correspondência.

    

Mais tarde, vamos encontrá-lo chefe de escritório da grande empresa de camionagem Capristano & Ferreira Ldª, tendo prestado também os seus serviços à Auto-Metalúrgica.


O Bombarral entretanto, tornou-se pequeno para as suas aspirações, pelo que ruma à capital, onde prosseguindo a sua carreira sempre ligado à contabilidade, obtém, como estudante nocturno o diploma de professor pelo Instituto Nacional de
Comércio.
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Homem de espírito analítico, aprofunda sempre as matérias contabilísticas nas empresas onde presta serviços, constituindo as monografias,  excelente exemplo.



Entretanto para poder leccionar, presta exames na Universidade, tornando-se por concurso público, professor de Contabilidade.



Homem de hábitos simples, casa-se, sem descendentes, residindo em Alvalade; é muito amigo dos animais domésticos, consumindo os seus poucos momentos de ócio no cinema,  em idas à praia de Carcavelos e na pesca. Enviuva mais tarde refazendo a sua vida com outra senhora. 


No plano político, foi um homem de esquerda, perseguido pela PIDE, sem no entanto chegar a ser detido. Amigo de Salgado Zenha, colaborou com este em peritagens para processos em tribunal.



Nos anos sessenta vamos encontrá-lo  como orientador da colecção “Economia e Finanças” da Portugália Editora  e já a trabalhar em regime de profissão liberal. Publica então a “Peritagem e Revisão de Contas” e mais tarde inspira-se no “Mundo Vetusto da Contabilidade “ de Jaime Lopes de Amorim para escrever “A Contabilidade e o seu Mundo”.



Martim Noel Monteiro via a Contabilidade como uma Ciência, perfeitamente autónoma de outras disciplinas afins. Os profundos conhecimentos que evidenciava, impuseram-lhe os inevitáveis contactos internacionais, que lhe vão propiciar a tradução em Itália, da “Teoria Relativista da Contabilidade”, obra onde verdadeiramente plasma a sua atitude perante a Contabilidade.  



Em 1968 colabora na fundação  do “Jornal do Técnico de Contas e da Empresa” de José Luís Lopes Marques e passa também pela Sociedade Portuguesa de Contabilidade, publicando artigos na respectiva revista.



Noa anos setenta é consultor contabilistico de várias sociedades,  como por  exemplo Viúva Lamego,  Sociedade Importadora e Exportadora de Cafés Angola, Sociedade Campo Pequeno –ao tempo em que o ex-matador de toiros Manuel dos Santos era o empresário da Praça-, Fábrica Torrejana de Azeites –onde orientava a contabilidade analítica da empresa-.



Com uma invulgar capacidade de trabalho, prossegue em paralelo a sua actividade literária, sendo de assinalar que passava directamente os textos na máquina de escrever, sem necessidade de borrões. Dominava excelentemente o inglês, o francês, o alemão, o castelhano e o russo e além de colaborar em jornais e revistas nacionais, como a “Revista de Contabilidade e Comércio”,  o “Diário Popular” e o “Jornal de Contabilidade”, colaborava  também na imprensa estrangeira  em títulos como a “Revista de Contabilidade” de S.Paulo, o “Correio Contabilista”  de Minas Gerais, a “Accounting Research” de Londres e a “Tecnica Economica” de Madrid.



Até que num dia de Novembro de 1976, reune-se com um grupo de amigos, e técnicos de contas, todos sonhando criar uma associação de profissionais.  Assim nasce  a Comissão de Iniciativa, que dará lugar depois à Comissão Organizadora. Nasce então a APOTEC-Associação Portuguesa de Técnicos de Contas, a 16 de  Março  de 1977. 


Acérrimo defensor de que a competência se demonstra com os conhecimentos que se evidencia para lá dos diplomas que se apresenta, bem se pode dizer que legou esse lema à APOTEC, que ainda hoje defende intransigentemente esse princípio.



Homem com uma extraordinária humildade e espírito de missão, nunca quis comparecer em lugares de destaque na APOTEC, pois sendo o sócio número um, nunca  tomou parte em qualquer Executivo e sendo ele o grande artífice do “Jornal de Contabilidade” até à sua morte, jamais foi seu Director ! 



A actividade literária do professor Noel Monteiro pode ser dividida cronológicamente em três fases, notando-se que à medida que a sua independência profissional aumenta, assim o carácter das suas obras se torna mais abrangente e universalista:  1ª - Monografias –anos quarenta e cinquenta-, nas quais verteu  e experiência profissional adquirida, em grande parte como trabalhador por conta de outrém.  2ª- Livros editados pela Portugália Editora –anos sessenta-, que corresponde ao período do exercício da actividade em regime de profissão liberal.   3ª- Livros editados pela Livraria Avis – anos sessenta e setenta-, em que desenvolve a actividade em regime de profissão liberal, mas quase que apenas ao nível da consultoria.


Resta dizer que o professor Noel Monteiro para além de múltiplos artigos que espalhou por jornais e revistas, publicou dez monografias e dezassete livros.



Finalmente a notícia em que tudo acaba e tudo recomeça: a 31 de Dezembro de 1980 falece subitamente Martim Noel Monteiro. A 24 de Abril de 1981, é aprovada por unânimidade na Assembleia  Municipal do Bombarral uma moção para que o seu nome seja dado a uma rua da sua terra natal.  E a 20 de Abril de 1982, o Presidente da República, António Ramalho Eanes agracia a título póstumo, o professor Martim Noel Monteiro, com a Ordem do Infante D.Henrique.



É bem verdade, que é necessário deixar depositar o pó levantado pelo tempo no seu devir constante, para que se possa avaliar “quem é quem”, na grande montra da História.  



Como dizia Fernando Pessoa, o que nos espera a todos nós seres humanos, quando formos apenas uma memória, é sermos lembrados apenas pela família mais chegada, quando muito duas vezes por ano: no dia do nascimento e no dia da morte.



Mas como também cantava Luis Vaz de Camões, há aqueles  “... que se vão da lei da morte libertando”.



Martim Noel Monteiro é indiscutivelmente um deles.



Martim Noel Monteiro é  orgulhosamente um dos nossos.

* - Este capítulo constituiu a Introdução escrita pelo autor, na “Pequena História da Contabilidade” de Martim Noel Monteiro, reeditada recentemente pela APOTEC.
 ORIGENS



As origens de um movimento com a dimensão daquele que a Apotec mais tarde virá a assumir, são possivelmente muito heterogéneas. Como sabemos desde 1963 que no Código da Contribuição Industrial existia a figura do técnico de contas. E homens da Contabilidade preocupam-se com a sua teorização, a sua aplicação e a respectiva difusão no quotidiano. Aproveitando o sopro de “liberdade libertária” –se assim lhe podemos chamar-  que atravessou o país em 1974, com o 25 de Abril, Martim Noel Monteiro, homem ímpar da Contabilidade em Portugal, polariza a vontade de muitos e muitos técnicos de contas. Reflecte pois no escritório do seu amigo Humberto Abreu, juntamente com ele e mais alguns, no Outono já distante de 1976, a génese de uma Associação de Técnicos de Contas. Assim a “primeira reunião de iniciativa” -como foi chamada-, teve lugar a 15 de Novembro de 1976. Estiveram presentes treze técnicos de contas. Eis a transcrição da respectiva acta:

“Aos quinze dias de Novembro de mil novecentos e setenta e seis, realizou-se na Rua Rodrigues Sampaio, número trinta e um, segundo andar, direito, em Lisboa, a primeira reunião de iniciativa para a constituição da Associação Portuguesa dos Técnicos de Contas.

Estiveram presentes:


Abílio José Brandão, Anastácio Lúcio Mendes, António Casanova, António Lopes Reis, Carlos Alberto de Abreu, Humberto de Abreu, José Fernando Delfim Leitão, José Inácio da Cruz, Manuel da Fonseca Morais, Martim Noel Monteiro, Orlando Jorge Nunes Casimiro, Orlando dos Santos Miranda, Victor Lopes dos Santos.

Abriu a sessão o Senhor Professor Martim Noel Monteiro, que através de uma exposição clara e sucinta, expôs os objectivos a alcançar por esta Associação, princípios fundamentais, bem como os primeiros passos a dar em sequência à iniciativa.


Entrou-se em seguida nas intervenções de alguns presentes, logo o que se acordaram os seguintes pontos:

a) Criação imediata de uma comissão executiva para efeitos de contactos a realizar demais trabalhos inerentes à organização base da Associação.


Foram nomeados:



Abílio José Brandão, Anastácio Lúcio Mendes, António Casanova, Humberto de Abreu, Manuel da Fonseca Morais, Orlando Nunes Casimiro, Orlando dos Santos Miranda, Victor Lopes dos Santos

b) Comunicação Através dos órgãos de comunicação social, da iniciativa agora tomada, dando conhecimento a todos os técnicos de contas do país, com o objectivo de os chamar à futura Associação.

E não havendo nada mais a tratar foi a sessão 

encerrada, ficando desde logo acordada nova reunião para o dia vinte e dois de Novembro de mil novecentos e setenta e seis”

Assinam esta  acta Martim Noel Monteiro, Anastácio Lúcio Mendes e António Lopes Reis em representação de todos os presentes.


Entretanto na elaboração dos estatutos da nova Associação, colaborou também com Noel Monteiro, António Lopes de Sá, lá longe de Belo Horizonte, no Brasil.  

Várias reuniões se fizeram, discutiu-se o projecto, juntaram-se boas vontades e finalmente por escritura de 16 de Março de 1977 nasceu a APOTEC-Associação Portuguesa de Técnicos de Contas. 


E neste ano do arranque da APOTEC, ela conta já com 2.500 associados, os quais pagam uma quota mensal de 100$00. Uma palavra aqui também para lembrar  Joaquim Lemos Pereira e Carlos Taboza Dias, respectivamente ex-Presidente e Presidente da Comissão de Inscrição dos Técnicos de Contas, na Direcção Geral das Contribuições e Impostos, o último dos quais, pôs à disposição as listagens de técnicos de contas existentes na Direcção Geral e fundamentais   para os imprescindíveis contactos.  

O projecto já não era projecto, tornara-se realidade. Os que conheceram o Portugal de setenta, podem imaginar como deve ter sido espinhoso e  desgastante   pôr em marcha este comboio gigante e mais do que isso, fazê-lo chegar ao destino. Vejamos o que nos diz a acta nº 1:


“Aos vinte e um dias de Março de mil novecentos e setenta e seis, digo sete, pelas vinte e uma horas e trinta minutos, realizou-se na sede provisória da APOTEC, sita na Rua Rodrigues Sampaio nº trinta e um, segundo direito, uma reunião de direcção com a presença dos seguintes membros:


Sr. Dr. Aires de Abreu, Sr. Humberto de Abreu, Sr. Rodrigues Dias, Sr. Sidónio Tavares, Sr. António Reis.


O Sr. Dr. Aires de Abreu começou por fazer um relato da forma como decorreu o acto notarial da realização da escritura, feita em dezasseis do corrente mês com a presença de delegados de Coimbra, Santarém e Setúbal.


Em seguida foram debatidos os problemas surgidos com a criação da Câmara dos Técnicos de Contas, tendo-se deliberado enviar a todos os nossos associados uma circular esclarecendo a situação e fazendo comunicados na imprensa, a dar conhecimento da realização da nossa escritura para se fazer referência à manobra divisionista que constitui o aparecimento da aludida Câmara.  


Foram também tratados vários assuntos referentes à publicação do nosso Boletim, tendo-se decidido acelerar quanto possível a sua publicação.


Sobre a cobrança da jóia  e cotização, foi decidido apelar para os associados no sentido de procederem à sua liquidação directamente, para o que se aproveitará a circular acima referida, a enviar.


Por não haver outros assuntos inscritos na ordem do dia, foi esta reunião encerrada, cerca das 24 horas, e lavrada a presente acta que depois de lida vai ser assinada pelos presentes.”


De referir dois factos: a emulação e o espaço que  a Associação rival da altura, -Câmara dos Técnicos de Contas-,  tentou disputar à APOTEC com toda a legitimidade, mas com métodos que talvez não fossem os mais éticos.  Ao fim de todos estes anos, parece-nos que com pouco  proveito para os técnicos de contas, sendo  o seu apagamento -para lá do pragmatismo dos seus objectivos, de que acabaram por ser vítimas-,   muito provavelmente  reflexo disso mesmo.       


O outro facto que pretendemos salientar, é a humildade de que sempre deu provas Martim Noel Monteiro e que todos os que com ele privaram nunca se cansam de enaltecer. Só por isso, ele não figura nesta primeira Direcção, como noutras, bem como no Jornal de Contabilidade de que foi a alma mater enquanto viveu. 


Mas isso são assuntos para nos determos mais à frente. 

JORNAL DE CONTABILIDADE

O número 1 do “Jornal de Contabilidade” publica-se logo em Abril de 1977, e tem a seguinte ficha técnica:
Director: António Aires de Abreu

Coordenador técnico: Martim Noel  Monteiro; 

Director de produção: José Joaquim Rodrigues Dias

Secretário: António Lopes Reis

Assessores: Jurídico: António Aires de Abreu

                   Contabilístico: Martim Noel Monteiro 


Vejamos a classificação do índice anual do Jornal, num dos primeiros anos (1978): 

- Bibliografia

- Colaboração

- Consultório

- Correio dos Associados

- Cursos da APOTEC

- Direito do Trabalho

- Editoriais

- Em Defesa dos Técnicos de Contas

- Exames de aptidão para Técnicos de Contas

- Noticiário

- Plano Oficial de Contabilidade 

- Problemática Contabilística

- Publicações

- Serviço de informação e técnica fiscal

- Temas Associativos

- Temas Fiscais

- Temas Profissionais

-Temas da vida económica nacional

- Teoria e Técnica da Contabilidade

- Tribuna dos Associados

Vinte anos depois vejamos o mesmo índice:

- Bibliografia

- Calendário Fiscal

- Comentários à legislação

- Comentários Jurídicos

- Consultório

- Editoriais

- Em defesa dos Técnicos de Contas

- Formação e Regulamentação Profissional

- Gestão e Organização

- Informação Associativa

- Noticiário

- Publicações recebidas

- Questões e problemas contabilísticos

- Relação de decisões administrativas

- Sinopse de legislação

- Síntese económica

- Temas Fiscais e Jurídicos

O “Jornal de Contabilidade” nestes vinte e cinco anos, teve quatro directores:

-- António Aires de Abreu, de Abril de 1977 a Dezembro de 1983


-- Joaquim Daniel da Costa Neves, de Janeiro de 1984 a  Maio de 1987

-- Luís Gonzaga Vieira Chaves de Almeida,  de Junho de 1987 a Outubro de 1991 

(Luís Chaves  de Almeida faleceu a  30 de Outubro e no “Jornal de   Contabilidade”  de Novembro saiu ainda o seu nome,  por já estar na tipografia. Entretanto no número de Dezembro do mesmo ano,  figura como Director Interino, António Lopes Reis)

- Severo Praxedes Soares, de Janeiro de 1992 até hoje  

Nos primeiros anos de vida  do jornal –até Dezembro de 1980- , nota-se uma preocupação de tratar a contabilidade na sua vertente ética e científica, para lá da técnica. Essa preocupação vai-se esbater mais para a frente,  correspondendo assim às necessidades dos novos tempos, em que para lá da assumpção da competência, se luta também  pela outorga de um título profissional e esta, vai ganhando mais e mais espaço no jornal.


Com as lutas, quantas vezes fratricidas dos anos noventa, se chega à ATOC-Associação dos Técnicos Oficiais de Contas, onde Manuel  Patuleia, Presidente  da Direcção Central da APOTEC é Presidente em sistema de rotatividade com António Domingues de Azevedo, representante da ex-Câmara dos Técnicos de Contas. Após  1995, o Jornal surge menos conturbado, mais analítico, aparecendo inclusivé, a partir de 1997, um boletim dedicado à História da Contabilidade, influenciado pela recente criação do respectivo Centro de Estudos. 

DIRECÇÕES DO JORNAL

ANTÓNIO AIRES DE ABREU – ABRIL DE 1977 A DEZEMBRO DE 1983

 
O “Jornal de Contabilidade” é uma arma da conquista de espaço a que os pioneiros da APOTEC, em Abril de 1977 metem ombros.


Até Dezembro de 1980 vive em boa parte da polivalência de Martim Noel Monteiro. Na realidade Noel Monteiro, homem culto, batalhador e competente, é a alma humilde do jornal , aparecendo o seu nome (muitas vezes só as suas iniciais e outras nem isso), em artigos de carácter científico, outras vezes de carácter técnico, outras político , mas sempre com uma autoridade feita de saber e experiência no que afirma e demonstra.


Rogério Fernandes Ferreira detém um record curioso e quase imbatível em termos de APOTEC: É assessor económico do “Jornal de Contabilidade” desde Fevereiro de 1978 e articulista desde 1977 até hoje. E também  António Lopes Reis,  que foi Secretário do  Jornal desde o número 1, até à sua  aposentação em Novembro de 2001.


Ainda nos anos setenta nas assessorias do jornal,  outros nomes vão surgindo: Sá Simões de Almeida e  Rui Manuel Henriques da Cunha, este logo saído em Abril de 80. 


Entretanto, Martim Noel Monteiro mantém-se como coordenador técnico até Março de 1978 . Em Março de 1980   sai o Director de Produção, José Joaquim Rodrigues Dias e reentra Martim Noel Monteiro como coordenador técnico.  Após o falecimento de Noel Monteiro assume o cargo de assessor contabilístico, Joaquim Daniel da Costa Neves,  a que poucos meses depois se junta António Augusto Nunes dos Reis. Nunes dos Reis, que como todos sabemos, e para lá de outros importantes cargos que desempenhou, mais tarde vai ser peça fundamental na montagem do IVA no nosso país. Costa Neves assume também o cargo de coordenador técnico do jornal. Em Dezembro de 1982, José Hermínio Rato Rainha substitui na assessoria fiscal, Sá Simões de Almeida falecido em Agosto, acompanhando-o também nessa assessoria a partir de Maio de 1983, João Filipe Gonçalves Pinto –outro nome de muito peso na APOTEC-,  o qual passa à assessoria jurídico-fiscal logo no mês seguinte. Entretanto em Julho entra para assessor fiscal Joaquim José Lino Pires.

JOAQUIM DANIEL DA COSTA NEVES  DE JANEIRO DE 1984 A MAIO DE 1987 

           Com a saída de António Aires de Abreu, Joaquim da Costa Neves assume a Direcção do Jornal,  tendo como secretário, António Lopes Reis  e assim se vão manter até 1987. 

           Costa Neves, que já era coordenador técnico do Jornal, assume agora de pleno, a responsabilidade pelo “Jornal de Contabilidade”, em época de grandes lutas, com o estatuto e as inconstitucionalidades na ordem do dia.
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Nestes anos o jornal faz eco de uma luta que terá seu corolário com a publicação do Acórdão do Tribunal Constitucional 282/86 e em que a Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas, constituída pelo Presidente José Joaquim Rodrigues Dias e pelos membros Luís Chaves de Almeida e Alírio Ferreira da Silva,  tem grande peso. Assim finalmente a inconstitucionalidade reconhecida,  dos artigos 147º, 160º e 161º  do Código da Contribuição Industrial e 130º e 131º do Código do Imposto de Transacções, constitui  uma vitória para os técnicos de contas e por acréscimo para a APOTEC, única associação de classe que se empenhou nessa luta, com o apoio directo do jurista Barbosa de Melo. 

          Em Abril de 1984 um novo assessor fiscal entra para o “Jornal de Contabilidade”: Carlos Augusto Brito Fonseca; e um novo tipo de assessor é criado: assessor jurídico, cargo ocupado por Isaías Martins de Sá.

          A partir do jornal de  Junho de 1985 começa a funcionar o Conselho de Leitura que até Agosto de 1987 será constituído por: José Alberto Pinheiro Pinto, José Rodrigues de Jesus, Luís Chaves de Almeida e Rogério Fernandes Ferreira.


Em Outubro de 1986 Rato Rainha é substituído por Jorge Magalhães Correia, na assessoria fiscal.


Em Janeiro de 1987 essa mesma assessoria ganha um novo assessor: José Oliveira Sales Pires.

LUÍS CHAVES DE ALMEIDA – DE JUNHO DE 1987 A OUTUBRO DE 1991 

Luís Chaves de Almeida substitui  na Direcção do Jornal de Contabilidade, Joaquim Costa Neves por doença deste. Chaves de Almeida, herda o princípio do fim, da luta pelos Esatutos .

            
Em Junho de 1987 sai da assessoria contabilística, Joaquim Costa Neves, sendo substituído a partir de Agosto nessas funções, por Luís Chaves de Almeida. Também em Agosto, ocupa o novo cargo de assessor contabilístico-fiscal, Abílio Domingos Albuquerque. A partir de Setembro, ocupa o lugar de coordenador técnico, Eugénio Augusto Inocêncio.


O Conselho de Leitura, a contar também de Setembro passa a ser constituído apenas  por José Alberto Pinheiro Pinto, José Rodrigues de Jesus e Rogério Fernandes Ferreira e assim ficará até Dezembro de 1989, extinguindo-se nessa data. 


Em Março de 1988   Paulo Nogueira ocupa o cargo de coordenador técnico, substituindo Augusto Inocêncio. Em Maio,  João Gonçalves Pinto passa a assessor jurídico.


Em Janeiro de 89 António Simões Mateus, substitui  Jorge Magalhães Correia, como assessor fiscal. Porém, logo em Junho é substituído por Maria Irene Abreu.


Em Dezembro de 1989 Joaquim José Lino Pires sai de  assessor fiscal e em Janeiro de 1990 extingue-se a assessoria contabilístico-fiscal.  


Entretanto no Porto a a partir de Julho de 90, José Alberto Pinheiro Pinto, colabora como assessor contabilístico-fiscal e Maria José Almeida Tavares como assessora fiscal.   


Em Setembro desse mesmo ano, sai António Augusto Nunes dos Reis –cuja colaboração se iniciara já, no longínquo ano de 1981- e em Janeiro de 1991 entra para assessor contabilístico José Luís Arsénio Rochinha, que mais tarde será também Vice- Presidente da APOTEC e representará a Associação no GRITOC, juntamente com Manuel Patuleia.

              Até 1995, o “Jornal de Contabilidade”, irá em crescendo,  dando conta das controvérsias que atravessam  os técnicos de contas, os quais  buscam cada vez com mais premência, um estatuto para a classe.      

SEVERO PRAXEDES SOARES  - DESDE JANEIRO DE 1992  

             Praxedes Soares, também conselheiro do Centro de Estudos de História da Contabilidade, colaborador em Jornadas,  é um Director consensual e democrático,  que faz da  discrição o seu lema  de trabalho. 
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A figura de Directora-Adjunta só aparece em Julho de 1992 com Maria Teresa Oliveira Dias Neto, cargo que mantém até agora, gerindo sempre com sabedoria a ligação Direcção Central - Jornal.




O primeiro lustro dos anos noventa são anos de grande polémica em volta da luta pelos estatutos e o jornal é bem reflexo disso mesmo. Cria-se o Gritoc, a APOTEC dá o seu importante contributo, até finalmente se obter em 1995 a regulamentação para a Associação dos Técnicos Oficiais de Contas. Na segunda metade dos anos noventa, a APOTEC assume-se como uma associação, para além de técnica, também mais  científica e culta. Reflexo disso mesmo é o “Jornal de Contabilidade”, onde para lá do indispensável consultório, surgem artigos mais mediatos que imediatos, mais científicos , menos técnicos, surgindo mesmo um boletim de oito páginas, dedicado à História da Contabilidade e da responsabilidade do Centro de Estudos de História da Contabilidade.


Em Janeiro de  1992 entra para assessor contabilístico Brito Nascimento. Em Julho, Maria Teresa Oliveira Dias Neto, torna-se Directora-Adjunta e em Dezembro, extingue-se no Porto a assessoria jurídica.


Em Fevereiro de 1994, Maria Irene Abreu dá lugar  na assessoria fiscal a Carlos Antunes e em Janeiro de 1995, Cristina Moura Mendes, substitui na Coordenação Técnica, Paulo Nogueira. No mês seguinte Manuel Luís Graça, substitui José Luís Rochinha, como assessor contabilístico.


Em Julho de 1996, João Filipe Gonçalves Pinto, sai da assessoria jurídica, sendo apenas substituído em Agosto de 1997, por Manuel Inácio Pinheiro. Em Outubro sai Cristina Moura Mendes e António Lopes Reis passa para coordenador técnico

            Entretanto em Junho de 1997 comemorando um ano de existência do Centro de Estudos, publica-se o primeiro boletim, o qual vai surgindo de forma eventual até 1999, A partir daí um boletim de oito páginas dedicado à História da Contabilidade, passará a sair trimestralmente com o Jornal.  Na sua ficha técnica figuram os nomes de Rogério Fernandes Ferreira, António Campos Pires Caiado e Manuel Benavente Rodrigues.



Em Abril de 1998, entra para assessor contabilístico António José Neves Casaca e Manuel Pinheiro é substituído por Isabel Amado.


João Gonçalves Pinto volta para assessor em Setembro de 1999, agora jurídico-fiscal.


António Lopes Reis, aposenta-se do cargo de Secretário do “Jornal de Contabilidade” em Novembro de 2001.

            Em Dezembro, Isabel Maria Cipriano, um prometedor jovem quadro, assume o cargo de coordenadora. Em Janeiro de 2002, Cristina Moura Mendes regressa para a revisão.

            Assim, com uma tiragem de 9.000 exemplares, em Dezembro de 2002, a equipa técnica que faz funcionar o jornal, é a seguinte:

Director:                             Severo Praxedes Soares

Directora-Adjunta:            Maria Teresa Oliveira Dias Neto

Coordenadora:                   Isabel Maria Cipriano

Revisão:                              Cristina Moura Mendes

Assessor económico:          Rogério Fernandes Ferreira

Assessores contabilísticos:Brito Nascimento

                                             António José Neves Casaca

Assessores Fiscais:             Carlos C. Antunes

                                                José de Oliveira Sales Pires

Assessores Jurídicos:            Isaías Joaquim Martins de Sá

                                                Isabel Amado

Assessor Jurídico Fiscal:      João Filipe Gonçalves Pinto

Quanto ao Boletim do Centro de Estudos que sai trimestralmente tem a seguinte ficha técnica:

Conselho Editorial: Rogério Fernandes Ferreira

             
           António Campos Pires Caiado


           Manuel José Benavente Rodrigues

A LUTA PELOS ESTATUTOS


A luta pelo exercício da profissão de Técnico de Contas em condições de dignidade, começa na APOTEC  práticamente desde o começo.

            Assim e para lá do princípio que a APOTEC sempre perfilhou e que nasceu com o seu principal fundador Martim Noel Monteiro, de que a competência se avalia pelos conhecimentos que se demonstram,  mais que pelos títulos que se exibem, sempre a Associação lutou pela ética, responsabilidade  e dignidade no exercício da profissão.


Inicialmente, talvez ainda numa acção apenas defensiva, dados os sucessivos ataques que a Administração Fiscal procurava desferir contra o exercício responsável e livre da profissão.  Na  verdade o Estado democrático dos idos de setenta, herdeiro do Estado autoritário anterior a setenta e quatro, limitava-se  a pôr em jogo as suas armas no sentido de qualificar e arregimentar  toda uma classe de profissionais, colocando-a em primeiríssimo lugar  ao serviço da Administração Fiscal.  

             E vem desde aí a fractura entre a APOTEC e a ex-Câmara dos Técnicos de Contas. Havia e ainda hoje há, duas formas de exercer a actividade de técnico de contas: em regime de profissão liberal e em regime de trabalho por conta de outrem. A ex-Câmara talvez para equilibrar as relações com a entidade patronal, dentro duma óptica de relações de trabalho subordinado, defendia para o técnico de contas, um guarda-chuva do Fisco, detentor da verdade.  Sem qualquer saída específica para o exercício em regime de profissão liberal, esta seria exercida, fatalmente de forma pouco digna, porque cerceadora dos direitos e deveres dos cidadãos, ao fim e ao cabo tal como a outra, pois o técnico de contas trabalhador por conta de outrem, acabaria por protagonizar, ou uma forma leonina de exercício do poder, ao serviço do Fisco, ou  mera bola de pingue-pongue entre o mesmo Fisco e  a entidade patronal. Quanto à APOTEC, com coerência, sempre defendeu para todas as formas do exercício da profissão, a   responsabilidade, a liberdade e a dignidade, dentro do livre arbítrio com que se  autodetermina  cada ser humano e por que se rege qualquer cidadão de uma sociedade responsável livre. Era a diferença entre um mero escriturário, cumpridor de ordens  e um técnico responsável e autónomo, clamada já nos anos oitenta, no “Jornal de Contabilidade” da APOTEC.

                   Aliás, aqui radicam duas concepções legítimas, porém diferentes, da concepção do mundo e do homem: uma, que considera alguns homens e instituições que representam, donos de toda a  verdade, outra, que considera todos os homens detentores de um pouco de verdade. E é por este caminho que as sociedades têm avançado: a humildade de descobrir no outro, um pouco da verdade que nos falta, é um salutar exercício de  democracia, que só nos fica bem praticar.

             Esse combate travado por Noel Monteiro, Rodrigues Dias, Lopes Marques,  Gomes Luso, Chaves de Almeida, Manuel Patuleia,  José Luís Rochinha e tantos, tantos outros, acabou por dar frutos, os quais poderiam ser melhores, mas sem o concurso da APOTEC, seriam decerto bem piores.

              E é assim que, depois de até 1980,  Noel Monteiro, batalhar no seu espaço, nomeadamente no “Jornal de Contabilidade”, pelos técnicos de contas, pela sua qualificação técnica e pelo exercício da profissão com a dignidade devida –era o tempo dos guarda-livros, dos contabilistas, dos técnicos de contas e até dos peritos contabilistas-,  em Outubro de1981 numa Assembleia Geral Extraordinária, a APOTEC nomeia uma Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas, presidida por José Joaquim Rodrigues Dias, vice-presidente da Direcção Central. 

            Com a tomada de posse da Comissão e dando cumprimento à decisão da Assembleia, contacta-se o constitucionalista, Barbosa de Melo, para avaliar da ansiada inconstitucionalidade de alguns artigos dos antigos Códigos da Contribuição Industrial e Imposto de Transacções.  

        
Entretanto logo em Março de 1982, a Comissão é recebida pelo Provedor de Justiça. A guerra ainda apenas começara.


Mais tarde, em Outubro de 1983, a Secção Regional de Leiria   da APOTEC, organiza o lº Congresso dos Técnicos de Contas . E desse Congresso tão participado, quanto discutido,  sai aprovado um projecto de Estatuto, que a APOTEC entrega à Direcção Geral das Contribuições e Impostos.


Em Fevereiro de 1985 finalmente a Provedoria, requere ao Tribunal Constitucional que seja declarada a inconstitucionalidade dos artigos 147º, 160º e 161º  do Código da Contribuição Industrial  e dos artigos 130º e 131º do Código do Imposto de Transacções. Na verdade em Portugal é sempre tudo muito lento, mas nem por isso devemos olvidar o esforço que companheiros nossos de outra geração fizeram, para que as coisas fossem mudando.


Neste mesmo ano a Secretaria de Estado do Orçamento constitui uma Comissão para estudo de um Estatuto para os Técnicos de Contas , com dois representantes da Secretaria de Estado, um do Ministério da Justiça, um da Direcção Geral das Contribuições e Impostos, um da APOTEC e um da antiga Câmara dos Técnicos de Contas.

     
 Finalmente em Novembro de 1986  e já com o Código do Imposto sobre o Valor Acrescentado em vigor, é publicado o acordão  282/86 do Tribunal Constitucional considerando inconstitucionais os artigos 160º e 161º  do Código da Contribuição Industrial e os artigos 130º e 131º do Código do Imposto de Transacções.


Hoje talvez que os nossos colegas mais novos não tenham naturais condições para avaliar,  do que esta decisão representou  para os técnicos de contas de então.  Mas  acreditem, foi um peso tremendo que saiu dos nossos ombros!


No ano seguinte em Julho, a APOTEC faz uma exposição à DGCI, assinalando a inconstitucionalidade do Decreto-Lei 5/87, que tornava extensivo ao Código da Contribuição Predial e Indústria Agrícola, os artigos 160º e 161º do Código da Contribuição Industrial.


Entretanto em 1988 a DGCI forma um grupo de trabalho do qual exclui a APOTEC e envia à Associação um projecto de Regulamento para a profissão.


Ainda neste ano em Julho, uma Assembleia Geral nomeia uma nova Comissão de Defesa dos Técnicos de Contas, desta vez presidida por Carlos Alberto Gomes Luso, coadjuvado por António José Dias Cardoso e Mário Sousa Azevedo.


Entretanto, um mês depois falece José Joaquim Rodrigues Dias, ex-vice presidente da APOTEC,  primeiro presidente da Comissão para  Defesa dos Técnicos de Contas e homem que muito lutou para que acontecesse a mudança. .


Em Dezembro a Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas envia ao Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais a sua posição sobre o Projecto de Estatuto.

            No ano seguinte dá-se a Reforma Fiscal dos nossos impostos, surgindo os Códigos do IRS, IRC e Contribuição Autárquica. Nestes códigos –muitos diziam  que fora por vingança, pela vitória da inconstitucionalidade dos artigos do Código da Contribuição Industrial e Imposto de Transacções-, quem legislou esqueceu-se da figura do Técnico de Contas… Assim após 1989 qualquer pessoa podia assinar contabilidades nem que fosse a contabilidade do Banco de Portugal…

           Ora em Outubro após reunião da Direcção Central com as Secções Regionais é decidido enviar ao Primeiro-Ministro um telegrama apelando à regulamentação da profissão de técnico de contas, em vazio legal desde 1 de Janeiro. Responde o Primeiro-Ministro dizendo que o assunto foi entregue ao Ministério das Finanças . A APOTEC de novo escreve ao Primeiro-Ministro  tentando sensibilizá-lo para a resolução do assunto. Mas em Dezembro o gabinete do Primeiro-Ministro indefere uma reunião sobre regulamentação da profissão.


A pouca sensibilidade do governo para querer dar qualquer solução ao assunto, estimula a união entre as diversas associações. Assim a APOTEC em Janeiro de 1990 organiza reuniões com a ex-Câmara dos Técnicos de Contas e com a APECA para concertação de esforços sobre a regulamentação da profissão.


Em Fevereiro, realiza-se uma reunião de Técnicos de Contas em Santarém com a presença das duas centrais sindicais UGT e CGTP.  E de novo a APOTEC escreve ao Primeiro-Ministro solicitando uma reunião tendo como tema a regulamentação da profissão.


Em Março, a Direcção Central realiza em Lisboa o Encontro Nacional dos Técnicos de Contas com cerca de 500 presenças . E neste Encontro, o Director Geral das Contribuições e Impostos, Pombo Cruchinho,  informa que  o novo projecto de Estatuto vai estar em discussão na próxima reunião de Secretários de Estado. 


Entretanto a DGCI vem esclarecer que não há obrigatoriedade para a assinatura das declarações de rendimentos por técnicos de contas. E o SIVA informa que na declaração periódica  o preenchimento dos campos para identificação do técnico de contas é meramente facultativo.


Em Julho a Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas  dá um conferência de imprensa fazendo o ponto da situação sobre a regulamentação da profissão.


Pelo fim do ano, uma reunião de Secretários de Estado aprova o projecto de regulamentação da profissão de Técnico de Contas.

             Já em Março do ano seguinte e devido à morosidade com que o tema da regulamentação está a ser tratado, a APOTEC envia à Provedoria de Justiça um processo completo sobre o assunto 

              Finalmente em Julho é publicado no Diário da República a autorização legislativa concedida pela Assembleia da República ao Governo para “... legislar sobre a instituição  e definição do regime jurídico da associação pública dos técnicos oficiais de contas”.

             Como a autorização legislativa tinha uma validade de apenas 90 dias, em Setembro a APOTEC envia um fax endereçado aos cinco partidos representados na Assembleia da República e uma carta ao Provedor de Justiça tendo como tema os Estatutos para a profissão de Técnico de Contas.  No fim do mês é enviado um press release para a Agência Lusa para divulgação da situação em que se encontram os técnicos de contas.

             Por fim em 27 de Outubro expira o prazo da autorização legislativa sem que o Governo legisle  sobre o assunto.


Com os Técnicos de Contas em ebulição em Janeiro de 1992, realiza-se em Mafra  um encontro de Técnicos de Contas, onde a APOTEC esteve presente, no rescaldo da não utilização por parte do Governo, da autorização legislativa 37/91.


Em Abril e por proposta da ex-Câmara,  constitui-se o Gritoc-Gabinete para a Recuperação e Institucionalização da Lei 37/91-Técnicos Oficiais de Contas, celebrado entre a APOTEC e a antiga Câmara dos Técnicos de Contas. Pela APOTEC ficam com o dossier GRITOC, o Presidente Manuel Patuleia e o Vice-Presidente José Luís Rochinha

            Criado o Gritoc,  a APOTEC vai  gerir com prudência  a parceria com a ex-Câmara, porque ambas as instituições  querendo os estatutos, pretendem coisas muito diferentes: a ex-Câmara viu sempre o exercício da profissão  numa óptica de função para-pública e com um regulamento férreo e controlador. A APOTEC, valoriza a  democracia e a sociedade responsável e livre em que se movimenta e apenas pretende o  exercício  da profissão de forma  competente, responsável  e cívica, com um estatuto onde as regras não coarctem o livre arbítrio do seu exercício.

             Pouco depois da criação do Gritoc,  realiza-se uma entrevista com a Secretária de Estado do Orçamento, Manuela Ferreira Leite, com entrega  do processo de regulamentação da profissão e pedido de nova audiência para discussão do documento..


Sem resposta, o Gritoc renova em Julho o pedido de audiência  à Secretária de Estado e  mais uma vez sem resposta, envia-lhe  uma exposição. Em Outubro, o Gritoc  sentindo-se ignrado, envia outra exposição ao Provedor de Justiça.


Passando o tempo e mantendo-se a situação, em Junho do ano seguinte a Direcção Central da APOTEC escreve ao Ministro das Finanças, criticando o vazio legal do exercício da profissão e solicitando uma audiência e em Setembro aproveitando uma curta permanência em Lisboa de António Lopes de Sá,  a APOTEC promove uma conferência na Associação Comercial de Lisboa sobre a temática dos Técnicos de Contas.

             Só em Novembro o Ministério das Finanças responde à APOTEC dizendo que não pode despachar sobre a regulamentação dos técnicos de contas e a Direcção Central responde ao Ministro das Finanças solicitando “urgente providência legislativa” sobre a respectiva regulamentação. Em Dezembro Manuel Patuleia e José Rochinha, presidente e vice-presidente da APOTEC, reúnem-se com o Director Geral das Contribuições e Impostos, para discussão mais uma vez da regulamentação dos Técnicos de Contas.

           Entretanto os acontecimentos começam a precipitar-se. Assim, em Fevereiro de 94, no âmbito de acção do GRITOC, o Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais recebe as Direcções da APOTEC e da antiga Câmara dos Técnicos de Contas. Logo em Junho e por iniciativa do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, faz-se  uma reunião com as Direcções da APOTEC e da antiga Câmara dos Técnicos de Contas, tendo em vista o estatuto dos Técnicos de Contas. E em Julho a Direcção da APOTEC é recebida pela Presidência da Assembleia da República.

           Em Outubro, o Presidente da APOTEC, Manuel Patuleia, escreve ao Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais , congratulando-se com o facto do Orçamento de Estado para 1995, incluir de novo um pedido de autorização para o Governo legislar sobre a regulamentação dos Técnicos de Contas.

           Já em 1995 nova versão dos Estatutos chega à Direcção Central da APOTEC, o que origina prolongadas e acaloradas discussões entre os directores da época.

           Finalmente a 13 de Julho de 1995, o Conselho de Ministros, pelo Decreto-Lei 265/95, aprova a regulamentação que vai orientar a actividade dos  Técnicos de Contas. 

              Preocupada com o futuro, a  Direcção Central da APOTEC  realiza  em Outubro, em quatro locais diferentes – Lisboa, Porto, Leiria e Funchal -, um Encontro Nacional subordinado ao tema “Técnicos de Contas :que futuro ?”

              Logo a 17 do mesmo mês publica-se no Diário da República, I Série A , nº 240 a regulamentação da profissão de Técnico de Contas.


   Entretanto a 20 de Abril de 1996, a Secção Regional de Lisboa e o seu Presidente Joaquim Ferreira Figueiredo, com o apoio de todas as Direcções Regionais, decidem homenagear a Direcção Central da APOTEC e a Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas. No Jornal de Contabilidade de Março desse ano,  pode ler-se:

 “Caro colega: se o estatuto hoje é uma realidade, em muito ao empenho dos homenageados se deve. Aquele pode merecer-nos algumas críticas, mas globalmente representa um marco histórico para a profissão. É justo reconhecer o muito que por ele, alguns colegas fizeram. É pois justa a homenagem aos que por ele mais se empenharam.

Homenageados:

Direcção Central da APOTEC: Manuel Viriato Cardoso Patuleia, José Luís Arsénio Rochinha (a título póstumo), Maria Teresa Dias Neto, José Manuel Marques, Manuel Benavente Rodrigues.

Comissão de Defesa dos Técnicos de Contas: Carlos Alberto Gomes Luso, Mário de Sousa Azevedo, António José Martins Dias Cardoso Dr. Luís Chaves de Almeida (a título póstumo), José Joaquim Rodrigues Dias (a título póstumo), Alírio José Ferreira da Silva (a título póstumo) “   
E um grande painel comemorativo, é oferecido nessa data, pela Secção Regional à Direcção Central, o qual figura na sala da Biblioteca da APOTEC.


   E agora são os primeiros passos  de outra instituição que a APOTEC ajudou a nascer. Assim a 15 de Julho de 1996, dá-se a tomada de posse da Comissão Instaladora e de Inscrição da Associação dos Técnicos Oficiais de Contas. Ocupa o lugar de Vice-Presidente, Manuel Patuleia, Presidente da Direcção Central da APOTEC. Tomam também posse na referida comissão, como membros indicados pela APOTEC,  Eduardo de Jesus, como vogal suplente da Comissão Instaladora e Madalena Castanho, como vogal da Comissão de Inscrição. Um ano depois e conforme estava previsto, Manuel Viriato Cardoso Patuleia, Presidente da APOTEC, passa a Presidente da Comissão Instaladora da ATOC-Associação dos Técnicos Oficiais de Contas, por troca com António Domingues de Azevedo, representante da ex-Câmara.

FORMAÇÃO, JORNADAS E CONGRESSOS


Sempre a APOTEC se definiu como uma associação que defende as competências de conhecimentos  dos seus associados.. E portanto, sempre também viveu, mais preocupada com os saberes demonstrados pelos seus membros,  do que com os títulos que possam exibir. Estes princípios como já noutro capítulo se escreveu,  vêm de Martim Noel Monteiro e são uma das marcas da APOTEC até hoje.


Não admira pois que desde a primeira hora, a Formação constituísse uma das prioridades das Direcções Centrais e Secções Regionais.


Pode-se talvez computar, em milhares de sessões de formação, espalhadas de norte a sul do país e ilhas adjacentes, orientadas ora pela Direcção Central, ora pelas Secções Regionais, durante estes vinte e cinco anos de actividade da APOTEC.

1979- I CURSO DE QUALIFICAÇÃO DE MEMBROS 


Constituiu algo de novo para a época, sem dúvida a realização do I Curso de Qualificação de Membros, que se iniciou em 1979. O próprio Estado habituado como estava ao pouco rigor, estranhou e quiçá duvidou, mas meia dúzia de anos depois –ainda demorou seis anos!- teve de acreditar e pôr na lei esse crédito.  Os  textos de Contabilidade Geral  eram de Martim Noel Monteiro, quanto aos de Contabilidade Aplicada pertenceram a Joaquim Costa Neves, Mário Vicente Afonso, J.M. Lourenço Gomes e Martim Noel Monteiro. O monitor foi António Augusto Nunes dos Reis. Estavam inscritos em Lisboa,  82 associados e no país  todo, 440 recebiam os textos de apoio. Como dissemos atrás, em 1984 este Curso é reconhecido pelo Estado, alterando-se por isso mesmo a célebre Portaria 420/76.   

1983 - I CONGRESSO DOS TÉCNICOS DE CONTAS - LEIRIA
             Foi em Outubro de 1983 que a Secção Regional de Leiria organizou  o I Congresso dos Técnicos de Contas,  entre os dias 1 e 4 no Colégio Cruz da Areia.

            Subordinado ao tema “A Profissão do Técnico de Contas – Evolução para os próximos 10 anos” , discutiram-se 31 comunicações, distribuídas pelos seguintes temas:

I – O Estatuto do Técnico de Contas perante o Fisco e a Empresa  

Oradores: Carlos Alberto Gomes Luso

                 Luís Chaves de Almeida


     José Maria Azevedo da Cunha Rosa

                 Secção Regional do Porto da APOTEC

II – A Formação e Aperfeiçoamento Profissional do Técnico de Contas

Oradores: António Lopes Fernandes


     Ruy  Luís de Carvalho 


     António José Alves da Silva

III – O papel a desempenhar pelo Técnico de Contas face à integração europeia

Oradores:  Francisco Manuel Rúbio Pepino

                 José Diogo Afonso



IV – A Contabilidade e a Gestão

Oradores: José Pereira Dias

Carlos Moreira da Silva

Antóno Manuel Cardoso Mota

Joaquim Francisco de Lemos Pereira

Ruy Luís de Carvalho

Silvino Rodrigues dos Santos 

Francisco Manuel Rúbio Pepino (2)

Rogério Fernandes Ferreira

Joaquim Daniel Costa Neves.(2)

Vítor Manuel Barata

José Carneiro da Silva

Artur Reis Santos Nunes

Ílidio Rodrigues Antunes

Carlos Alberto Gomes Luso

José Vieira dos Reis

Arlindo Nogueira Marques Correia

João José Amaral Tomás

      Para lá da  extraordinária participação dos Técnicos de Contas portugueses no Congresso e da polémica que o rodeou,  as conclusões apontaram para a urgente criação do Estatuto dos Técnicos de Contas, bem como o seu desempenho face ao Fisco e às Empresas, a necessidade de formação profissional permanente e descentralizada e a muita atenção que a integração europeia devia merecer

Oradores


          E,  como efeméride desse importante acontecimento profissional, eis os nomes da estrutura  do Congresso 

COMISSÂO DE HONRA               : António Moreira Barbosa de Melo

                                                            António Manuel Melo Aires de Abreu

                                                            Rogério Fernandes Ferreira

                                                            Hernâni Olímpio Carqueja

                                                            António Areias

COMISSÂO ORGANIZADORA : Carlos Alberto Gomes Luso

                                                            Fernando da Conceição Lopes

                                                            Joaquim Dias Caetano 

                                                            Leonel da Silva Pontes

                                                            Londrim Augusto da Silva Baptista

                                                            Manuel Carvalho Baptista

                                                Silvino Rodrigues dos Santos 

                                                Ruy Luís Carvalho

                                                            Silvino Rodrigues dos Santos

SECRETARIADO                         :  Jorge Pedrosa Pereira

                                                            Manuel Rodrigues

                                                            Rafael Santos e Sousa          

COMISSÂO TÈCNICA               :  José Luís Lopes Marques

                                                            Fernando da Conceição Lopes

                                                           João Guerra da Silva
              Deste Congresso sai ainda aprovado um projecto de Estatuto elaborado pela Comissão para a  Defesa dos Técnicos de Contas e que a Apotec entrega na D.G.C.I.

              Neste Congresso também, evidencia-se a fractura entre o Presidente da Associação, António Aires de Abreu, e os restantes membros da Direcção Central.     

              No Portugal de então, ainda muito provinciano, só com oito anos após o 25 de Abril e vivendo uma das cíclicas crises financeiras que ao longo dos anos nos têm atormentado, este Congresso constituiu em termos de contabilidade e técnicos de contas,  um primeiro marco, fundamental para o exercício da profissão.                                  

1987 –II CONGRESSO DOS TÉCNICOS DE CONTAS – PÓVOA DE VARZIM
                  Entre 8 e 11 de Outubro de 1987  a Secção Regional do Porto da APOTEC realizou o II Congresso Nacional dos Técnicos de Contas, na Póvoa do Varzim. 

                  Estiveram presentes cerca de 550 profissionais e os temas tratados foram os seguintes: a) Informação Contabilística e Justiça Distributiva b) Informação Contabilística e Desenvolvimento Económico c) Informação Contabilística e Gestão d) A Formação dos Técnicos de Contas e) Deontologia Profissional 

                   O Congresso teve como Patrono 

                                          Manuel Duarte Baganha

 e constituíram a Comissão Organizadora:

                                         Nídio Hélder Pereira Durão  

                                         Raul Silva Dória 

                                         Jorge Cabral 

                                         Mário Azevedo  

                                         Salviano Guimarães.

1988 – PRIMEIRAS  JORNADAS DE FISCALIDADE - LEIRIA
                Em 18 e 19 de Novembro  de 1988 a Secção Regional de Leiria organizou em colaboração com a Direcção Distrital de Finanças de Leiria, as Primeiras Jornadas de Fiscalidade, que tiveram grande êxito, com cerca de 700 presenças.  Com a lotação do Auditório do Teatro José Lúcio da Silva,  esgotada, os Técnicos de Contas  deram mais uma prova de, como se encontravam empenhados em ultrapassar os problemas que a Reforma Fiscal lhes ia colocar.

Presidiram às mesas: 

                       Caetano Leglise da Cruz Vidal 

                       Rui Vilar.  

Temas e Oradores: 

                          Problemas Fiscais da realização do Mercado Aberto Europeu

                           José Guilherme Xavier de Basto

                          Reforma Fiscal em Portugal

                          Dorindo Martins

                          Código das Sociedades Comerciais

                          José Vieira dos Reis

                          Harmonização Contabilística

                          José Alberto Pinheiro Pinto

                          Aspectos Essenciais dos Impostos sobre o Rendimento                                          

                          João Amaral Tomás 

                          António Joaquim de Carvalho   

Moderadores: 



  Arlindo Nogueira Marques Correia



  João Filipe Gonçalves Pinto



  Carlos Ferraz



  Rogério Fernandes Ferreira

1990 – I SEMINÁRIO SOBRE A TRIBUTAÇÃO DIRECTA - LEIRIA


A 16 de Fevereiro a Secção Regional de Leiria, realizou no Teatro José Lúcio da Silva,  este Seminário, que contou com cerca de 600 participantes.


Foram oradores:

José Alberto Pinheiro Pinto

Rogério Fernandes Ferreira

Manuel Henrique de Freitas Pereira

João Amaral Tomás


Moderadores:

Luís Chaves de Almeida

Camilo Cimourdain Oliveira

Arlindo Nogueira Correia

António Joaquim de Carvalho

1990 – ENCONTRO NACIONAL DOS TÉCNICOS DE CONTAS – LISBOA


A 17 de Março,  a Direcção Central realizou no Fórum Picoas, este Encontro com cerca de 500 participantes e a presença do Director Geral dos Impostos, Pombo Cruchinho .


Numa atmosfera de muita discussão, decorreram os quatro painéis, pela seguinte ordem:

1º - O Técnico de Contas e o tecido empresarial português

Oradores: Rui Nogueira Simões, Paulo Andrade e Henrique Minderico

Moderador: José Luís Lopes Marques

2º - O Técnico de Contas e a Reforma Fiscal Portuguesa

Oradores: Luís Chaves de Almeida representando António Nunes dos Reis. 


     João Amaral Tomás


     Carlos Alberto Gomes Luso

Moderador: Rogério Fernandes Ferreira   

3º - O perfil do Técnico de Contas na sociedade portuguesa 

Oradores: José Joaquim Gomes Canotilho


     Jorge Magalhães Correia


     Manuel Leal Freire

Moderador: João Filipe Gonçalves Pinto

4º O Técnico de contas perante o desafio do mercado europeu

Oradores: José Luís Saldanha Sanches


     José Alves Cardoso


     João Proença


     Luís Maria Costa Kalidás Barreto

1992 – JORNADAS SOBRE A TRIBUTAÇÃO INDIRECTA - LEIRIA

A 8 de Maio realiza-se em Leiria no Auditório José Lúcio da Silva, as Jornadas sobre a Tributação Indirecta, onde se trataram as profundas alterações introduzidas no IVA bem como as questões relacionadas com a tributação indirecta no âmbito do Mercado Interno de 1993. 

Presidiram às mesas

                    Leonel Silva Pontes

                    João Amaral Tomás

                    Maria Irene Abreu  

                    Camilo Cimourdain de Oliveira 

 Temas e  oradores

                  Perspectivas e evolução do IVA

      José Alberto Pinheiro Pinto

                   Ùltimas alterações ao IVA

                  Maria Angelina Tibúrcio da Silva

                  Mercado Interno de 1993 – Disposições no âmbito da Tributação Indirecta

                  António Nunes dos Reis 

                  Mercado Interno de 1993 – Obrigações dos Contribuintes                  

                  Arlindo Correia

1992 – PRIMEIRAS   JORNADAS DE FISCALIDADE E CONTABILIDADE –             LISBOA


Em 27 e 28 de Novembro a Secção Regional de Lisboa realiza as Primeiras Jornadas de Fiscalidade e Contabilidade, as quais se desenrolam no Hotel Alfa Lisboa com uma assistência de cerca de 800 pessoas. 

 Constituição da  Comissão 

                        Presidente:  Rogério Fernandes Ferreira

                        Coordenador:  Manuel Freitas Pereira

Os temas tratados versam

                 Harmonização da Tributação Indirecta na Comunidade Europeia

                 Fiscalidade e o Mercado Intracomunitário

                 Harmonização da Tributação Directa na Comunidade Europeia – IRC

                 Harmonização Contabilística na Comunidade Europeia

                 Novo regime dos Impostos Especiais sobre o Consumo administrados 
                                       pela  Direcção    Geral das Alfândegas

                Alterações legislativas ao IVA por motivo da Abolição das Fronteiras 

                o Regime Transitório do IVA e as Novas  Obrigações dos 
                                       Contribuintes  



São presidentes de mesa , oradores  e moderadores:      

  


          João Gonçalves Pinto

                                             José Guilherme Xavier de Basto

                                             António Augusto Nunes dos Reis

                                             António Joaquim de Carvalho

                                             António Augusto Nunes dos Reis

                                              João José Amaral Tomás 

                                              Maria de Lourdes Correia Vale

                                              Maria dos Prazeres 

                                              Manuel Freitas Pereira

                                               Rogério Fernandes Ferreira

                                              José Alberto Pinheiro Pinto               

       


           José Vieira dos Reis

          Camilo Cimourdain de Oliveira

                                              Rui Oliva




           Florinda Farragolo Peixoto

                                              Arlindo Nogueira Correia




           Mário Alexandre




           Maria Angelina Tibúrcio da Silva





Rogério Fernandes Ferreira





Arlindo Nogueira Correia





Mário Alexandre

1994 – JORNADAS DE CONTABILIDADE E GESTÃO - LISBOA
Em 14 e 15 de Janeiro a Direcção Central realiza as Jornadas de Contabilidade e Gestão no Hotel Alfa reunindo cerca de 800 participantes  e contando com a presença do Ministro das Finanças, Eduardo Catroga, o qual se mostrou impressionado com o número elevado de assistentes.

Temas, Presidentes de Mesa, Oradores e moderadores:   

Leasing             

Caetano Léglise da Cruz Vidal          

Gastambide Fernandes e Hélder Antunes

Consolidação de Contas

António Domingos Henrique Coelho Garcia

Ana Paula Saúde e Maria dos Prazeres

José Vieira dos Reis

Articulações Contabilidade/Fiscalidade

Camilo Cimourdain de Oliveira                       

Rogério Fernandes Ferreira e Manuel Sousa Meireles

Fluxos Financeiros

Manuel Duarte Pereira

Manuel Luís Graça e Fernanda da Conceição Graça

João Amaro Santos Cipriano

Contabilidade Sectorial

António Joaquim de Carvalho

António Campos Pires Caiado

Maria Amélia Nunes de Almeida

Contabilidade e Auditoria

Hernâni Olímpio Carqueja

Carlos Baptista da Costa

Leopoldo Assunção Alves

Problemática Contabilística do Imobilizado

Rogério Fernandes Ferreira

José Aberto Pinheiro Pinto

José Rodrigues de Jesus

              A APOTEC  com esta realização, atingia um dos seus pontos culminantes de prestígio e serviço à classe dos Técnicos de Contas. 

1994 – I JORNADAS DE CONTABILIDADE E GESTÃO DA MADEIRA


A 14 e 15 de Outubro a Secção Regional da Madeira , realiza no Funchal  no Hotel Savoy, com a assistência de cerca de 300 profissionais, estas primeiras jornadas da Madeira, que constituíram um êxito, contando ainda com .a presença do Presidente da Governo Regional, Alberto João Jardim. 

De seguida enunciam-se os temas, os Presidentes de mesa, os oradores e os respectivos moderadores:

1º Tema :  Leasing

Manuel Viriato Cardoso Patuleia

José Alberto Pinheiro Pinto

Manuel Sousa Meireles

2º Tema  :  Contabilidade/Fiscalidade

Fernanda da Conceição Graça

Rogério Fernandes Ferreira e Manuel Sousa Meireles

3º Tema  :  Contabilidade/Auditoria

Jorge Domingos de Jesus

António José Alves da Silva

José Alberto Pinheiro Pinto

4º Tema  :  Fluxos Fianceiros

José Alberto Pinheiro Pinto

Fernanda da Conceição Graça e Manuel Luís Graça

5º Tema  :  O Centro Internacional de Negócios da Madeira – Oportunidades para 

                   Residentes  e para não Residentes 

Rogério Fernandes Ferreira

Francisco Costa

Manuel Luís Graça

1994 – COMEMORAÇÃO DOS 500 ANOS DA IMPRESSÃO DA OBRA “DE

             COMPUTIS ET SCRIPTURIS” DE  LUCA PACIOLI - LISBOA


Em 19 de Novembro a Direcção Central, comemorou no ISEG-Instituto Superior de Economia e Gestão, os 500 anos da impressão da obra de Luca Pacioli “De Computis et Scripturis” ocorrida em Veneza a 20 de Novembro de 1494.


Rogério Fernandes Ferreira, apresentou o orador António Lopes de Sá, o qual fez uma brilhante palestra sobre Luca Pacioli.

Falou por fim Manuel Duarte Pereira, na sua qualidade de Professor Catedrático mais antigo do ISEG, congratulando-se com  a comemoração.

Realizou-se também uma exposição de Livros de Contabilidade do século XVIII, amavelmente cedidos pelo Tribunal de Contas. 
1995 – JORNADAS DE CONTABILIDADE, GESTÃO E FISCALIDADE – 

             BRAGA
A 10 e 11 de Novembro realiza-se no grande auditório “Palácio de Exposições de Braga” mais umas Jornadas de Contabilidade, Gestão e Fiscalidade, organizadas pelas Secções Regionais do Porto e Braga.  Constituiu um  sucesso com uma assistência calculada em cerca de  um milhar de participantes e conmapresença do Secretário de Estadi dos Assuntos Fiscais, António Carlos Santos.

Eis os temas, Presidentes de Mesa, Oradores e respectivos Moderadores :

1ºTema

Contabilidade de Gestão/Custos

Armandino Rocha

João Baptista da Cosa Carvalho e Lúcia Portela Lima Rodrigues

António Pires Caiado

2º Tema

Direito Fiscal/Princípios Contabilísticos

António Henrique Coelho Garcia

António da Costa Oliveira e José da Silva Fernandes

José Alberto Pinheiro Pinto

3ºTema

Contabilidade/Fiscalidade

José Rodrigues de Jesus

José Alberto Pinheiro Pinto 

António da Costa Oliveira e José da Silva Fernandes

4º Tema

Imposto sobre o Rendimento – Perspectivas Futuras

Camilo Cimourdain de Oliveira

Henrique Medina Carreira

Fernanda da Conceição Graça e Manuel Luís Graça

5º Tema

Utilização de meios informáticos na Gestão

Fernando Silva Correia

Jorge Eduardo Soares Coelho

Hernâni Olímpio Carqueja

6º Tema

Recuperação de empresas e seus aspectos fiscais

José Vieira dos Reis

Domingos Cruz Bernardino 

Maria Irene Antunes de Abreu

7º Tema

Contabilidade para efeitos de decisão

José Guilherme Xavier de Basto

Hernâni Olímpio Carqueja

Joaquim Fernando da Cunha Guimarães

8º Tema

A ética e a actividade profissional

Camilo Cimourdain de Oliveira 

Rogério Fernandes Ferreira

António Campos Pires Caiado

1996 – CONFERÊNCIA  SOBRE  OS TEMAS REFORMA FISCAL E HISTÓRIA DA CONTABILIDADE - LISBOA

No dia 19 de Outubro, com cerca de 150 presenças, a Direcção Central da APOTEC, realizou esta Conferência.

 Sobre a Reforma Fiscal, falou Manuel Freitas Pereira e moderou Rogério Fernandes Ferreira; sobre História da Contabilidade, dissertou António Lopes de Sá.  

1997 – 7ªS JORNADAS DE CONTABILIDADE E FISCALIDADE – FIGUEIRA 

            DA FOZ 

Organizadas pela Secção Regional de Coimbra, realizou-se nos dias 10 e 11 de Janeiro, no  Casino da Figueira da Foz, mais umas Jornadas da APOTEC, com cerca de 700 participantes.


Eis os temas, os Presidentes de Mesa, os Oradores e respectivos Moderadores:

1º Tema :

A problemática das Provisões e as suas implicações fiscais

Manuel Mendes Ferreira

Joaquim da Cunha  Guimarães e Manuel Freitas Pereira

José Alberto Pinheiro Pinto

2º Tema:

Contabilidade Analítica/Sistemas de Custeio

António Maia Pimpão

Arménio Ferreira Bernardes

José Manuel Matos de Carvalho

3º Tema:

A ferramenta informática no apoio à decisão

Camilo Cimourdain de Oliveira

João Paulo Faria de Oliveira Costa

Euclides Gonçalves Carreira

4º Tema

A contabilidade, os fluxos financeiros e as correcções monetárias

Belmiro Moita Costa

José Joaquim Marques de Almeida

José Rodrigues de Jesus

5º Tema:

Sistema e Reforma Fiscal – que evolução ?

João Filipe Gonçalves Pinto

José Luís Saldanha Sanches

José Guilherme Xavier de Basto 

6º Tema

História da Contabilidade – Passado rumo ao Futuro

Rogério Fernandes Ferreira

Esteban Hernandez Esteve

António Pires Caiado

7º Tema :

A Auditoria Contabilística e Revisão de Contas/um modelo de sistema

Fernando Augusto Monteiro Correia

José Joaquim Marques de Almeida

José Vieira dos Reis

8º Tema :

Os Toc´s – os desafios do futuro

Hernâni Olímpio Carqueja 

Alberto da Silva Barata e José Luís Lopes Marques

Armando  Pereira Marques

1997 – CONFERÊNCIA SOBRE O EURO – LEIRIA

No dia 1 de Fevereiro, a Secção Regional de Leiria, organizou esta Conferência em parceria com o Nerlei-Núcleo Empresarial da Região de Leiria, registando 350 participantes.

Na 1ª Mesa, foram  oradores, José Vieira dos Reis e Carlos Alberto Lopes, sendo moderador José Alberto Pinheiro Pinto.

Na 2ª Mesa, foram oradores, João Amaral Tomás, Maria José Constâncio e António Nunes dos Reis, ficando a moderar, José Guilherme  Xavier de Basto. 

1997 – COMEMORAÇÃO DO 20º ANIVERSÁRIO DA PUBLICAÇÃO DO 
            POC  - LISBOA
No dia 8 de Novembro e perante cerca de 80 participantes, a APOTEC -por intermédio da  Direcção Central- e a ADCES-Associação dos Docentes do Ensino Superior,  comemoraram os vinte anos da publicação do Plano Oficial de Contabilidade.
Foram oradores, Olímpio Carqueja, Gastambide Fernandes e José Alberto Pinheiro Pinto, moderando a sessão Rogério Fernandes Ferreira.

1998- I JORNADAS DE HISTÓRIA DA CONTABILIDADE - COIMBRA
A 4 de Abril o Centro de Estudos de História da Contabilidade realiza  com a colaboração do ISCAC-Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra e nas suas instalações, as I Jornadas de História da Contabilidade que constituem um êxito com mais de 300 participantes e a presença de especialistas portugueses e estrangeiros de nacionalidade espanhola, francesa e holandesa e do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais,  António Carlos Santos.

 Durante estas Jornadas foi entregue o Prémio História da Contabilidade da APOTEC respeitante ao ano anterior .  


Foram apresentadas dez comunicações como a seguir se indica:

I SESSÃO

 Presidente: Rogério Fernandes Ferreira

Moderador: Hernâni Olímpio Carqueja

Comunicações e Oradores:

  “Scmalenbach e o monismo” de Leonor Fernandes Ferreira do ISEG e António Pires   

                        Caiado da Universidade Nova     

 “História e Teoria da Contabilidade-Resultados de um Inquérito” de Joaquim da 

                        Cunha Guimarães da Universidade do Minho

II SESSÃO: 

Presidente: José Manuel de Matos Carvalho

Moderador: Joaquim Fernando da Cunha Guimarães

Comunicações e OraDORES

  “O morabitino – Séculos XII-XIII – Um nobre antepassado do Euro” de Manuel

                        Benavente Rodrigues da APOTEC 

 “Historicidad de los Criterios Formales en Contabilidad” de Fernando Martin

                        Lamouroux da Universidade de Salamanca

III SESSÃO

Presidente: João Filipe Gonçalves Pinto

Moderador: António Campos Pires Caiado

Comunicações e Oradores:

 “Intervencion, Contabilidad e Controle en la Real Hacienda Española” de Esteban 

                       Hernandez Esteve da AECA 

“Degranges na Contabilidade Portuguesa do século XIX” de Hernâni Olímpio

                       Carqueja da Revista de Contabilidade e Comércio

IV SESSÃO

Presidente: Camilo Cimourdain  de Oliveira

Moderador: Manuel José Benavente Rodrigues

Comunicações e Oradores: 

 “A la Conquete de la Science dês Comptes, variations autour de quelques manuels 

                      français de ténue dês livres” de Yannick Lemarchand da Universidade

                       de Nantes

 “O Estado Novo e a Contabilidade: a questão do ensino técnico e a profissão de 

                       contabilista” de José Fernandes de Sousa do ISCA de Aveiro 

“Instruções de Escrituração no século XVIII” de Judite Cavaleiro Paixão do Tribunal 

                       de Contas

 “Rewriting the history of accounting ?” de Anne J.Van Der Helm e Johanna 

                        Postma, da Academy of Accounting Historians.  

E como se trata de uma primeira realização em Portugal sobre esta temática, aqui fica a Ficha Técnica da Jornada como recordação:

Presidente da Jornada: 




Rogério Fernandes Ferreira

Presidente da Comissão Científica:




António Lopes de Sá

Comissão Científica:




Camilo Cimourdain de Oliveira




António Campos Pires Caiado




Hernâni Olímpio Carqueja




João Filipe Gonçalves Pinto




José Alberto Pinheiro Pinto




José Luís Lopes Marques




José Manuel de Matos Carvalho




José Vieira dos Reis




Judite Cavaleiro Paixão




Manuel Viriato Cardoso Patuleia

Presidente da Comissão Executiva:




Joaquim Fernando da Cunha Guimarães

Comissão Executiva:




José Manuel Marques




Maria Teresa Oliveira Dias Neto




Severo Praxedes Soares

Coordenador Geral:




Manuel José Benavente Rodrigues

1998- VIII JORNADAS DE CONTABILIDADE E FISCALIDADE DA    

          APOTEC- AGENDA 2000 - LEIRIA




A 16 e 17 de Outubro a Secção Regional de Leiria organiza as VIII 

Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade da APOTEC , sob o tema “Agenda 2000”. Com cerca de 600 participantes e a presença do Director Geral dos Impostos, António  Nunes dos Reis,  estas Jornadas constituíram mais um êxito para a Associação.  

Eis os Temas, Presidentes de Mesas, Comunicações, Oradores e Moderadores:

Tema I – Contabilidade

Plano de Contabilidade Pública: 

António Nogueira Leite

Ana Calado Pinto e Victor Manuel Lopes Simões 

António Pires Caiado

Contabilidade de Gestão/Sistemas de Custeio

José Joaquim Marques de Almeida

José Manuel Matos Carvalho

José Rodrigues de Jesus

Tema II – Fiscalidade

A Reforma do Sistema Fiscal (IRS)

Rogério Fernandes Ferreira

José Luís Saldanha Sanches 

Henrique Medina Carreira

A Reforma da Tributação das Sociedades

Manuel de Sousa Meireles

José Alberto Pinheiro Pinto

Joaquim Alexandre Oliveira Silva

Tema III – Euro

Euro, um risco económico ?

Camilo Cimourdain de Oliveira

Francisco Sarsfield Cabral

José Vitória Fernandes

Estratégia de gestão e parcerias

José Ribeiro Vieira

José Amado Silva

A concorrência fiscal vs paraísos fiscais 

José Guilherme Xavier de Basto

Mário Januário

Alindo Nogueira Correia

A Contabilidade em ambiente Euro

Hernâni Olímpio Carqueja

José Vieira dos Reis

João José Amaral Tomás

2000 – IX JORNADAS DE CONTABILIDADE E FISCALIDADE - LISBOA
Em 24 e 25 de Fevereiro, A Direcção Central realiza no Grande Auditório da Caixa Geral de Depósitos,  as IX Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade da APOTEC. 

Tendo constituído mais um êxito para a APOTEC e paa os participantes, em termos de qualidade científica  e técnica , contou  ainda com uma razoável assistência, que no entanto começa a mostrar tendência para baixar. 

Eis os temas, os Presidentes das Mesas, as comunicações, os Oradores e respectivos Moderadores:

Tema I – Harmonização Fiscal Comunitária

João Filipe Gonçalves Pinto

Rumo ao novo regime comum do IVA ? – António Carlos Santos

O Código de Conduta da Fiscalidade das Empresas – Clotilde Celorico Palma

Vasco Jorge Valdez Ferreira Matias

Tema II –Normas Internacionais de Contabilidade

António Baia Engana

Gastambide Fernandes

Carlos Baptista da Costa

Tema III – Reforma Fiscal – Tendências

Rui Gomes Barreira

O Imposto sobre o Património – José Luís Saldanha Sanches

O Imposto Único sobre  Rendimento – Gomes Santos

Susana Rodrigues

Tema IV – História da Contabilidade

Esteban Hernandez Esteve

António Campos Pires Caiado e Fernando Martin Lamouroux

Manuel José Benavente Rodrigues

Tema V – Sistemas de Informação como Pressuposto das Organizações

Hernâni Olímpio Carqueja

José Maria Pedro

Feliz Granjeiro

Tema VI – Contabilidade Ambiental

Victor Domingos Seabra Franco

Leopoldo de Assunção Alves

Domingos José da Silva Cravo

Tema VII – Os Preços de Transferência e as Correcções à Matéria Colectável

Rogério Fernandes Ferreira

Diogo Leite de Campos

José Guilherme Xavier de Basto

2002 – II JORNADA DE HISTÓRIA DA CONTABILIDADE - LISBOA

Em 2002, a 2 de Março O Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC,  realizou no Auditório Principal do ISCAL, a II Jornada de História  da Contabilidade, em colaboração com o ISCAL, com muito público presente e interessado.

Presidiu à abertura da Jornada, o Ministro das Finanças , Guilherme de Oliveira  Martins.

 Foram apresentadas as seguintes comunicações:

“A importância dos números árabes no nascimento da partida dobrada” de Delfina                                       Rocha Gomes 

 “ Gestion Experta y Control en la Factoria General de los Reinos de España (1556)”                                   de Esteban Hernandez Esteve  

“ La Partida Doble de um Diário de 1581” de Fernando Martin Lamouroux

 “Hospital Real de todos os Santos em Lisboa”, de Joaquim Cochicho 

“Evolução da Profissão dos Técnicos de Contas em Portugal : do Marquês de Pombal

                    até aos nossos dias” de Lúcia Lima Rodrigues e Delfina Rocha Gomes 

“A importância da organização contabilística da Empresa Judice Fialho para o estudo 

                  da Contabilidade em Portugal”,  de António Pires Caiado e Ana Rita Faria 

“Documentação Comercial : Ricardo de Sá revisitado”,  de Mathilde Estevães e Sónia 

                  Ruivo 

“Lopes Amorim e uns apontamentos de “Contabilidade Industrial”, de Hernâni                                     Olímpio Carqueja

“História da Contabilidade: o Regresso ao Futuro”, de José Porfírio 

2002 – X JORNADAS DE CONTABILIDADE - PORTO
               A 14 e 15 de Março a Secção Regional do Porto realiza no Grande Auditório da Exponor as X Jornadas de Contabilidade subordinada ao tema “Fiscalidade e Euro“ com a presença do Director Geral dos Impostos, António  Nunes dos Reis e com cerca de 300 participantes.

               É também durante este acontecimento que se comemoram os 25 anos da APOTEC.

De seguida apresentamos, os Temas, os Presidentes da Mesa, os Oradores e os respectivos Moderadores: 

Tema I – Derivados

Camilo Cimourdain de Oliveira

Rui Couto Viana

Lúcia Lima Rodrigues

Tema II -  Fiscalidade I

José Guilherme Xavier de Basto

José Soares Roriz e Gaspar Vieira de Castro

Vítor Negrais

Tema III – Contabilidade Pública

Rogério Fernandes Ferreira

João Carvalho

Victor Manuel Lopes Simões

Tema IV – Locações

Manuel Duarte Baganha

José Alberto Pinheiro Pinto

José Rodrigues  de Jesus

Tema V – Impostos Diferidos

Hernâni Olímpio Caqueja

Jorge Manuel Teixeira da Silva

Domingos da Silva Cravo

Tema VI -  Euro

José Vieira dos Reis

Carlos Alberto da Silva Cunha

Tema VII – Fiscalidade II

António Nunes dos Reis

Joaquim Alexandre Oliveira e Silva

Manuel de Sousa Meireles

2002 – CONFERÊNCIA COMEMORATIVA  DOS 25 ANOS DO “JORNAL DE 

            CONTABILIDADE” -  LISBOA

No dia 17 de Outubro, a Direcção Central  comemorou o 25º aniversário do Jornal de Contabilidade, no Pequeno Auditório da Culturgest em Lisboa,  com a presença do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais Vasco Valdez Matias bem como  do Director Geral dos Impostos.

            Eduardo Hintze Paz Ferreira, Professor Catedrático e Presidente da Associação Fiscal Portuguesa, foi orador.    

2002 – “ACCOUNTIND AND MANAGEMENT IN HISTORICAL 

            PERSPECTIVES” - LISBOA
Em 2 e 3 de Dezembro o Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC e o EIASM-European Institute of Advance Studies in Management realizaram nas instalações do ISCAL, o Workshop “Accounting and Management in Historical Perspectives”. onde foram  apresentadas 22 comunicações, sendo 3, portuguesas. Também no decorrer do evento, o EIASM homenageou  Esteban Hernandez Esteve, pelo seu contributo para as investigações de âmbito mundial sobre História da Contabilidade.  

PRÉMIOS

Desde cedo a APOTEC demonstrou preocupações de instituir prémios de forma a estimular técnicos de contas e outros interessados, a reflectir sobre a Contabilidade.  

Em 1980, numa das Direcções presididas por António Aires de Abreu e por ideia de Martim Noel Monteiro, a APOTEC instituiu o Concurso Nacional de Monografias Contabilísticas “Ricardo de Sá” com três prémios: 50.000$, 30.000$00 e 20.000$00.

. Talvez devido a escassez de comunicações, talvez também devido ao falecimento de Noel Monteiro, possível motor do processo, a data limite de entrega dos trabalhos foi protelada para 31 de Outubro de 81. Finalmente na comemoração do aniversário da APOTEC a 20 de Março de 1982, foram entregues os prémios. 

Sabemos que em  Outubro de 1988, a Secção Regional de Coimbra presidida por Alberto Brás, criou um Prémio de Contabilidade APOTEC  e segundo a respectiva acta, destinado “…aos dois melhores alunos do décimo ano e na área e Contabilidade”. Perde-se aqui, todavia,   o rasto da sua concretização.

Já em 1993 a Direcção Central presidida por Manuel Patuleia, e por sugestão do membro da Direcção, Manuel Benavente Rodrigues resolveu atribuir anualmente um Prémio de Contabilidade. Assim passou a acontecer a partir desse mesmo ano e por proposta do Presidente da Direcção, Manuel Patuleia, com o nome “Dr.Luís Chaves de Almeida”,  ex-Presidente da Direcção Central, já falecido. 

Na regulamentação estavam previstos dois concursos: aberto –destinado a todos os cidadãos-  e restricto –apenas destinado a estudantes-, com os seguintes prémios:

Concurso aberto: 1º-Esc.500.000$  2º- Esc. 150.000$ 3º  Menção Honrosa

Concurso restricto: 1º- Esc.250.000$  2º- Esc. 100.000$  3º - Menção Honrosa

CONCURSO NACIONAL DE MONOGRAFIAS CONTABILISTICAS




RICARDO DE SÁ – 1980

Júri:  Fernando Vieira Gonçalves da Silva, Rogério Fernandes Ferreira e Carlos Ruivo de Carvalho 

2º Prémio- “Análise financeira e matemática - Subsídios para uma contabilidade generalizada” Autor: Ruy Luís Fernandes de Carvalho

3º Prémio- “O Plano Oficial de Contabilidade, sua análise e aplicação”  Autor: Adozindo de Sousa Leite

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR.LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” – 1993

Não foi atribuído qualquer prémio, por decisão do júri, tendo-se apresentado apenas um trabalho a concurso, o qual se afastou do âmbito do tema proposto  

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 1994

 Júri:  Alberto Pinheiro Pinto, Manuel Mendes Ferreira e Fernanda da Conceição Graça,                  Concurso aberto: 

1º Prémio – “Considerações sobre a adaptação do Plano de Contas normalizado para uma determinação rigorosa dos fluxos de caixa”                                                       Autor: José Manuel da Costa e Sousa Ferreira Ribeiro                                          

 2º  Prémio -  “A contabilização de ganhos e perdas gerados em contratos de futuros”      Autora : Maria Luísa Anacoreta Correia                                 

3º Prémio – “Aspectos inovadores do Plano de Contas das Empresas de Seguros”   Autor : José António de Oliveira Granja

Concurso restrito : 

1º Prémio – não atribuído

 2º Prémio -  “Consolidação de Contas”             Autor: Rui Miguel Duarte Coelho

3º Prémio – “Informação Contabilística”
     Autor: César Augusto Alves Saraiva 
 



 PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 1995

Júri : Fernanda Conceição Graça, José Alberto Pinheiro Pinto e Manuel Mendes Ferreira

Concurso aberto :

1º  EX AEQUO “A contabilidade e o meio ambiente”  Autora : Clementina Maria     

                                                                                                      Ferreira.

                           “ A contabilidade financeira nas empresas” Autor : Virgílio Duarte

2º EX AEQUO “ A regulamentação contabilística em Portugal” 

                          Autores: Leonor Fernandes Ferreira e Pedro Regojo

                            “Contabilidade financeira para as empresas do sector da distribuição 

                             alimentar”   Autora : Inácia Salvador

3º   (não atribuído)

 Concurso restrito :

1º    (não atribuído)

2º     “Trabalho de análise financeira”  Autores : César  Quitério e Pedro Fernandes

3º   (não atribuído)   

.

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 1996

Júri: Fernanda Conceição Cardoso Farinha Graça, José Alberto Pinheiro Pinto e Manuel Mendes Ferreira
Concurso Aberto : 
1º Prémio EXAEQUO : “Gestão Patrimonial e Financeira dos Organismos Autónomos do Estado-Sistema de Contabilidade e Financeira” Autor : António Cardão Machado

                                        “A Contabilidade Financeira e os Recursos Humanos – 

                                  Contabilidade dos Recursos Humanos”  Autora : Anabela de Sousa

 2º Prémio EXAEQUO :  “Discussão de Conceitos e técnicas Contabilisticas Inerentes ao Uso de Derivados Financeiros”  Autora : Angela Morgado Bodecker

                                           “ Método Moderno de Tratamento dos Custos Conjuntos – 

           Aperfeiçoamento dos Métodos Tradicionais”  Autor : Fernando Monteiro Correia




        “Subsídio para uma Análise Comparativa dos Planos Oficiais 

                     de Contabilidade Português e Espanhol” Autor : Raul Azevedo Guimarães                                    Concurso Restrito : não houve candidatos
 PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 1997

Júri:  José Alberto Pinheiro Pinto, Manuel Mendes Ferreira e Severo Praxedes Soares
Concurso aberto

1º Prémio – Exaequo : “ Contabilização de liquidações e cortes em planos de benefícios definidos e dos benefícios de terminação do emprego, pela entidade empregadora” Autor : Eduardo Escaleira Vaz




  “ A informação financeira intermédia” 

Autor : Fernando Monteiro Correia .

2º Prémio – Exaequo : “Impostos diferidos” 

 Autores : Carlos Ribeiro e José Bruno Lagos 

                 “Para uma nova gestão financeira”

 Autor : Nuno Baptista Ribeiro

3º Prémio – Exaequo :    “A singular destreza de uma estrutura conceptual” 

Autor : Luís Lima Santos




     “A problemática da valorização dos activos imobilizados corpóreos”

  Autor : Rui Machado Ferreira


Concurso restrito
  

1º Prémio – “Contratos de futuros-aspectos contabilísticos” 

Autor : Paulo Pimenta Alves

2º Prémio -    “Contigências e acontecimentos posteriores”  

Autor : Raul Silva Fernandes

3º Prémio -    “ Contabilidade financeira”  

Autor : Amélia Lima Cerol

PRÉMIO HISTÓRIA DA CONTABILIDADE – 1997

Neste ano e pela primeira vez, é criado pelo Centro de Estudos de História da Contabilidade,  este prémio.  

Prevê-se aqui a atribuição de dois prémios pecuniários -250.000$00 e 100.000$00- e uma menção honrosa.

O juri desde então e até hoje, sempre será constituído por Rogério Fernandes Ferreira, António Campos Pires Caiado e Manuel José Benavente Rodrigues

1º Prémio – não atribuído

2º Prémio-

 “Crónica da Contabilidade Pública Portuguesa: das partidas dobradas de 1761 ao Plano Oficial de Contabilidade Pública de 1997” 

Autor:  Carlos Alberto Mendes  Lopes .  

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 1998

Júri:  José Alberto Pinheiro Pinto, Manuel Mendes Ferreira e Severo Praxedes Soares

Concurso aberto : 

1º Prémio – não atribuído

2º Prémio – (ex aequo)

 “Contabilização do Imposto sobre o Rendimento- empresas sujeitas ao regime de tributação pelo lucro consolidado”

 Autor: Miguel Horta

“O Euro e a comparabilidade das contas” 

Autoras : Dalila Moutinho, Andreia Duarte e Paula Bio 

“Rendibilidade, risco de uma carteira de títulos e formas de contabilização”

 Autor : José António France

Concurso restrito : 

1º Prémio – não atribuído

 2º Prémio – (ex aequo)

“Guia Prático da Contabilidade Financeira” 

 Autor : João Pedro Santana

“Contabilidade Financeira” 

Autora : Natália Maria Cardoso

  PRÉMIO HISTÓRIA DA CONTABILIDADE – 1998

Prémio não  atribuído por decisão do júri .

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR.LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 1999

Concurso Aberto

1º Prémio (exaequo) 

“Contabilização de Goodwill-Progressos actuais e tendências futuras”

Autora: Ana Isabel Dias Lopes Tonico dos Santos

“Contabilização das obrigações convertíveis”: Modelo actual e novos desenvolvimentos”

Autor : Nuno Adriano Baptista Ribeiro

A globalização dos mercados de capitais e o processo de convergência da normalização contabilística internacional”

Autora: Lúcia Portela Lima Rodrigues

2º Prémio (exaequo)

“Relato financeiro dos interesses em empreendimentos conjuntos”

Autor : Nuno Baptista Ribeiro

“A utilização das técnicas do valor actual na determinação do justo valor”

Autora : Kátia Ribeiro Lemos

3º Prémio

Reflexões sobre a actividade contábil no 3º milénio”

Autor : José Paulo Cosenza

Não apareceram trabalhos concorrentes ao concurso restrito .

 PRÉMIO HISTÓRIA DA CONTABILIDADE  “MARTIM NOEL MONTEIRO”-1999

O Prémio História da Contabilidade  a partir deste ano adopta o nome de  “Martim Noel Monteiro”

1º Prémio

: “Joaquim Silvério dos Reis e os Aspectos Contábeis do Brasil Colonial”, Autores:  Júlio César Paz Pinheiro e Ana Virgínia Pinheiro . 

O 2º e o 3º Prémios, não foram atribuídos.

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 2000

 A partir deste ano, prevê os seguintes prémios: Concurso Aberto-350.000$00, (1750 Euros)  200.000$00 (1000 Euros) e 100.000$00 (500 Euros) e Concurso Restricto-200.000$00  (1000 Euros)  100.000$00 (500 Euros)  e 50.000$00 (250 Euros).

Concurso aberto 

1º Prémio

“O resultado líquido  do período, os erros fundamentais e as alterações nas políticas contabilísticas”  

Autores : Joaquim Marvão,  Joaquim Santos e Maurício Geraldes

2º Prémio (ex aequo)

“Activos e Passivos contingentes – Enfoques contabilísticos “ 

 Autor :  Jonas  Oliveira

“O processo agregativo no modelo contabilistico”  

Autora : Fernanda Alberto

3º Prémio

“Capital intelectual : o intangível do século XXI” 

 Autora : Cristina Gabriel Gonçalves Góis

Concurso restrito

1º Prémio

“Impostos diferidos” 

 Autora : Ana Isabel da Cruz

2º Prémio

“ A contabilidade financeira e a globalização” 

Autor :  Henrique Jorge Lopes Castro

PRÉMIO HISTÓRIA DA CONTABILIDADE  “MARTIM NOEL MONTEIRO”-2000

O Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro” passa a compreender duas categorias: Prémio A – 200.000$00  (1.000 Euros) e Prémio B 150.000$00  (750 Euros).   

Prémio A 

“Da antiguidade aos nossos dias- as metamorfoses do objecto da contabilidade” 

Autora: Amélia Maria Martins Pires 

Prémio B  

“A contabilidade em Portugal no século XVIII-Monografia”

 Autora: Inês Maria Santos Fernandes Pereira 

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 2001

Concurso aberto

1º Prémio 

“Perdas inesperadas no valor dos activos”

 Autores : Sérgio Leonel Costa Pontes e Daniela Santos Monteiro

2º Prémio 

“Tratamento contabilístico dos warrants autónomos sobre acções: entidade detentora e entidade emitente”

 Autores : Lúcia Lima Rodrigues e Katia Cristina Lemos

3º Prémio (ex aequo)

“Os intangíveis: a problemática da contabilidade financeira na era do conhecimento-uma  revisão de literatura” 

Autora:  Lídia Morais Oliveira 

“Da necessidade de uma medida de desempenho à conceituação e apresentação do resultado”  .

 Autora : Cecília do Carmo

Concurso restrito

1º Prémio

“A problemática dos activos intangíveis” 

 Autora : Sandra Coelho Rodrigues

2º Prémio

“Valorimetria dos activos fixos no POCAL” 

 Autora : Raquel Silva Correia

PRÉMIO HISTÓRIA DA CONTABILIDADE  “MARTIM NOEL MONTEIRO”-2001

Prémio A 

 “O Balanço na perspectiva da valorização do Património”

  Autor: Armando Nunes Martins Caneiro 

PRÉMIO DE CONTABILIDADE “DR. LUÍS CHAVES DE ALMEIDA” - 2002

Concurso aberto

1º Prémio

“Opções de acções para empregados – Algumas considerações sobre os seus aspectos contabilísticos” 

Autora: Sandra Maria Geraldes Alves

2º Prémio

“A valorização dos activos intangíveis identificáveis”

 Autora: Fernanda Cristina Pedrosa Alberto

3º Prémio (ex-aequo )

“Concentração empresarial, valorização dos activos e passivos adquiridos” 

Autor: Joaquim Paulo Claro dos Santos

“A visão do auditor sobre o fenómeno da contabilidade criativa: estudo empírico”

Autores:  José Paulo Cosenza e Ivan Ricardo Guevara Grateron 

PRÉMIO HISTÓRIA DA CONTABILIDADE  “MARTIM NOEL MONTEIRO”-2002

Prémio A, “Aspectos da escrituração contábil da Inquisição em Lisboa”

 Autor : Anete Costa Ferreira    

PRESIDENTES DA DIRECÇÃO CENTRAL
António Manuel de Melo Aires de Abreu     (de Dezembro de 1977 a  Dezembro de 1983) 
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Nasceu em Viana do Castelo, freguesia de Santa Maria Maior a 16 de Maio de 1921.

Licenciado pela Faculdade de Direito daUniversidade de Lisboa.

Tem três irmãos –dois são médicos e um é professor do ensino secundário- e é casado.

Até ao antigo 6º ano, frequentou o liceu em Viana do Castelo e fez o 7º ano já em Lisboa, no Liceu Gil Vicente. Ingressou na Faculdade de Direito com 16 anos, tendo concluído a licenciatura apenas com 21 anos de idade.

Foi  Presidente do Conselho Directivo do Instituto de Auditores Independentes de Portugal e seu sócio fundador. Foi Presidente do Conselho Municipal de Lisboa, bem como da Comissão de Preços da Confederação da Indústria Portuguesa. 

 Foi também Director da Angep-Associação Nacional de Gestores de Empresas, bem como de outras instituições . 

Foi ainda fundador e membro do Conselho Científico da Associação Portuguesa de Direito Europeu.

Exerce a profissão de advogado e foi Director da Revista Comércio Externo. É jornalista e publicista. 

Foi Presidente da APOTEC entre 1978 e 1983, sendo também Director do “Jornal de Contabilidade” desde Abril de 1977 a Dezembro de 1983..

António Aires de Abreu, saiu após um insanável conflito com os órgãos sociais. E passados todos estes anos, contactado agora  em  2006,  deixou a seguinte mensagem pessoal: 

“fui eleito Presidente da Direcção da APOTEC por sugestão do Senhor Professor Noel Monteiro, que foi o grande criador desta Associação e que lhe prestou extraordinário apoio e cooperação até à sua morte, ele que era um contabilista de grande mérito, com uma extensa e valiosa obra publicada”

Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves de Almeida (de Janeiro de 1984 a Outubro de 1991)
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Nasceu em Oeiras a 7 de Setembro de 1924.

Licenciou-se no Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras em 1951.

Trabalhou em empresas estrangeiras até ao início da década de 60, época em que fundou o seu próprio gabinete de contabilidade -“Proncontil”- que dirigiu até 1986. A partir de então desenvolveu a sua actividade como economista em regime de profissão liberal.

Escreveu numerosos artigos em jornais da especialidade, nomeadamente no Jornal de Contabilidade da APOTEC e no Jornal do Técnico de Contas e da Empresa.

Leccionou diversos cursos de formação, versando Análise de Balanços, Matemática Financeira e outros temas da área da contabilidade e da gestão de empresas.

Foi Presidente da APOTEC a partir de 1984.

Enquanto estudante foi actor amador no Grupo de Teatro do Salitre.

Como passatempo favorito, dedicou muitos anos à fotografia, tendo ganho vários prémios em salões nacionais e estrangeiros.

Faleceu a 30 de Outubro de 1991. 

Era um homem frontal, sério e humilde. E acrescentamos nós, muito educado também.  Do seu obituário permitimo-nos retirar, o que alguém escreveu sobre ele: 

“Economista e contabilista de grande craveira foi mestre de muitos de nós… Foi exigente e rigoroso, mas a sua verticalidade não escondia uma humildade e seriedade inexcedíveis…Tinha a grata preocupação de ser solidário…Desassombrado e frontal, por muitos incompreendido… morreu  o doutor Chaves de Almeida…morreu um HOMEM.

Manuel Viriato Cardoso Patuleia (de Janeiro de 1992 até hoje)
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Nasceu no Bombarral a 16 de Abril de 1939.

Tem como habilitações literárias o Curso Geral do Comércio. Já como profissional frequentou o Curso de Contabilidade e Fiscalidade do Sindicato Nacional dos Escritórios. 

 Técnico de Contas  desde 1965, em médias e grandes empresas, foi colaborador da FORD-Marketing Institute para a área da contabilidade, Director Geral do Grupo Meia-Meia e monitor em Cursos de Contabilidade.

Membro do Centro de Estudos do Sindicato Nacional dos Escritórios, acompanhou directamente a problemática da Regulamentação dos Técnicos de Contas, tendo sido Vice-Presidente da Protocontas, Cooperativa de Responsabilidade Limitada e Presidente da Comissão Instaladora da ATOC-Associação dos Técnicos Oficiais de Contas, em regime de rotatividade.

Tendo várias participações como moderador e orador em Seminários de Contabilidade e Fiscalidade, foi representante da APOTEC no Conselho Geral  da Comissão de Normalização Contabilística e membro do Conselho Científico do Centro de Estudos de História da Contabilidade.

Faz parte dos corpos sociais nacionais da APOTEC   desde 1986.

Homem de consensos, bem formado, Manuel Patuleia, conseguiu atravessar períodos fracturantes e muito complicados. No dealbar do século XXI, integra a nobre missão de  navegar a nau APOTEC, mesmo à bolina.  

SÓCIOS HONORÁRIOS

         A  APOTEC, nestes vinte e cinco anos de vida,  distinguiu apenas catorze personalidades com a categoria de sócio honorário.

         De seguida  listamos as personalidades e a data em que tal distinção foi conferida; depois, uma pequena nota identificativa, para cada um dos nomeados.

        15/03/80- Martim Noel Monteiro

        15/03/80- Fernando Vieira Gonçalves da Silva 

        28/06/86- José Joaquim Rodrigues Dias


        06/06/92-Luís Chaves de Almeida

        20/04/96-António Joaquim de Carvalho

        20/04/96- António Lopes Reis

        20/04/96– António Lopes de Sá

        20/04/96-Camilo Cimourdain de Oliveira

        20/04/96- Hernâni Olímpio Carqueja

        20/04/96– Humberto Capristano de Abreu

        20/04/96-José Luís Arsénio Rochinha 



        20/04/96 -  José Luís Lopes Marques 

        20/04/96- Rogério Fernandes Ferreira

         23/06/01-  Amadeu Ferreira Figueiredo

Martim Noel  Monteiro 

Professor de Contabilidade, investigador e autor de inúmeras obras, publicista em revistas nacionais e estrangeiras, grande entusiasta do Jornal de Contabilidade, foi um dos fundadores da APOTEC e o seu grande mentor e impulsionador. Falecido em 1980.
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Fernando Vieira Gonçalves da Silva 

Grande vulto da Contabilidade,  teorizador e divulgador,  autor de inúmeras obras,  publicista, Professor Catedrático desde 1952, foi o primeiro Presidente do Conselho Técnico Profissional da APOTEC, mais tarde Conselho Científico. Falecido em 1990.
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José Joaquim Rodrigues Dias 

Profissional estabelecido com um escritório de contabilidade no centro de Lisboa,  foi Vice-Presidente da Direcção Central da APOTEC  em várias Direcções dos anos setenta e oitenta. Foi também Presidente da Comissão para a  Defesa dos Técnicos de Contas, desde1982, tendo lutado de forma estrénua durante vários anos até à obtenção do célebre Acórdão do Tribunal Constitucional de 21 de Outubro de 1986. Falecido em 1988. Uma das grandes figuras da APOTEC.
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António Joaquim de Carvalho (a título póstumo)

Professor universitário, grande colaborador da APOTEC desde o início. Conselheiro do Tribunal de Contas. Falecido em 1994 
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António Lopes Reis 

É  um nome fundamental dentro da História da APOTEC , como grande organizador da máquina logística da Associação. Secretário Geral da Associação desde sempre, abandona o cargo por doença, em 1999. e  aposenta-se do “Jornal de Contabilidade” em Novembro de 2001. Além de ser um dos fundadores da APOTEC,  sócio nº 3, sempre presente desde a Comissão de Iniciativa, impôs  o seu ritmo organizativo, imprescindível  à Associação, durante mais de vinte anos, o qual foi primordial para o seu crescimento.
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António Lopes de Sá 

Professor Catedrático, luso-brasileiro, sediado em Belo – Horizonte, Brasil, autor até hoje de cerca de 200 obras e colaborador de jornais e revistas pelo mundo além, entre os quais o “Jornal de Contabilidade”  acompanhou desde o princípio a fundação da APOTEC, colaborando com o seu grande amigo Martim Noel Monteiro. Presidente honorário do Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC. Chefe da escola  Neopatrimonialista.  


[image: image12]
Camilo Cimourdain de Oliveira

Professor catedrático. Investigador e ensaísta. Publicista, autor de livros, bem como de artigos em jornais e revistas. Colaborador a APOTEC em muitas Jornadas e Congressos.
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Hernâni Olímpio Carqueja

Director da Revista de Contabilidade e Comércio, cargo no qual sucedeu a José Henriques Garcia. Revisor Oficial de Contas nº 1. Membro do Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC desde1996 e Presidente  do Conselho Fiscal de 1978 a 1983. Publicista, autor de inúmeros artigos em jornais e revistas.. Colaborador da APOTEC em muitas Jornadas e Congressos.
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Humberto  João Capristano de  Abreu  

Profissional de contabilidade, foi no seu escritório de Contabilidade –Neocenco-,  que Martim Noel Monteiro germinou a ideia de constituição da APOTEC. Fundador da APOTEC,  Sócio nº 2, fez parte da Comissão de Iniciativa e da Comissão Executiva, que em 1976, começaram a dar  corpo ao projecto APOTEC. Membro de vários orgãos sociais. Falecido em 2002.
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José Luís Arsénio Rochinha (a título póstumo)

Profissional estabelecido com um escritório de contabilidade. Integrou em representação da APOTEC o GRITOC. Membro da Direcção Central em vários mandatos, é Vice-Presidente quando a morte o surpreende em 1996
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José Luís Lopes Marques 

Estabelecido com um escritório de contabilidade na baixa lisboeta, foi o primeiro Presidente da Secção Regional de Lisboa em 1977. Foi durante mais de 36 anos –de 1968 a 2003- Director da Revista  “Jornal do Técnico de Contas e da Empresa”. Conselheiro do Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC. Falecido em 2004.
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Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves de Almeida  (a título póstumo)

Formador, publicista, escreveu em diversos jornais e revistas. 

Foi Director do Jornal de Contabilidade entre Junho de 1987 e Outubro de 1991. Presidente da Direcção Central da APOTEC  entre 1984 e 1991, ano da sua morte.
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Rogério Fernandes Ferreira

Professor catedrático. Ensaísta, investigador e autor de inúmeras obras bem como de múltiplos artigos em jornais e revistas nacionais e estrangeiras. Colaborador da APOTEC desde o início, Membro de diversos órgãos sociais nacionais da APOTEC, Presidente do Conselho Técnico Profissional nos anos oitenta, é ainda Presidente do Centro de  Estudos de História da Contabilidade.
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Amadeu Ferreira Figueiredo 

Presidente da  Secção Regional de Lisboa da APOTEC, durante  cerca de dez anos, na década de noventa. Trabalhador, foi responsável por inúmeras sessões de esclarecimento na sua movimentada Secção Regional.
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.              

ASSEMBLEIA GERAL

O órgão “Assembleia Geral da APOTEC”, nestes 25 anos decorridos, conheceu apenas três presidentes: 

Fernando Viterbo Campos Barbosa –de 1978 a 1981, (porém, dirige já Assembleias anteriores a 17 de Dezembro de 1977, data da primeira Assembleia Eleitoral) 
José Cândido Ribeiro –de 1982 a 1985 
João Filipe Gonçalves Pinto -de 1986 até à data.   

Deve-se considerar  a acção de todos igualmente  fundamental, cada uma balizada no seu tempo, com especificidades próprias. 

Nos tempos conturbados pós-setenta e cinco, Fernando Viterbo Campos Barbosa, teve de dirigir assembleias problemáticas devido à própria época e cheias de contradições, porque a discussão do que era a profissão ainda estava no princípio, o que propiciou  decerto ambientes escaldantes.
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José Cândido Ribeiro, viveu um tempo mais estável, mas com duas questões para resolver: o  fim das Presidências de  António Aires de Abreu e o princípio de uma luta pela inconstitucionalidade de determinados artigos dos Códigos do Imposto de Transacções e da Contribuição Industrial, o que lhe valeu pelo menos assembleias calorosas e algumas decerto pouco pacíficas. 


[image: image22]
João Filipe Gonçalves Pinto, ocupa o cargo desde 1986 e  sobressai pela capacidade de dirimir conflitos, dirigir assembleias, reunir consensos e tudo isto, atravessando épocas fracturantes. È uma das consciências da APOTEC.
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MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1978-1979

Presidente      : Fernando Viterbo de Campos Barbosa

1º Secretário     José Cândido Ribeiro 

2º Secretário    Domingos da Silva Aguiar

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1980-1981

Presidente      : Fernando Viterbo de Campos Barbosa

1º Secretário     José Cândido Ribeiro 

2º Secretário    Casimiro Albuquerque Garcia

Suplente         : Fernando Alves Carvalho 

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1982-1983

Presidente     :    José Cândido Ribeiro

1º Secretário :   Casimiro Albuquerque Garcia

2º Secretário      Amadeu Ferreira Figueiredo

Suplente       :    Pedro Augusto Fonseca Carvalho

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1984-1985

Presidente     :    José Cândido Ribeiro

1º Secretário :   Casimiro Albuquerque Garcia

2º Secretário      José António Cruz Marques

Suplentes       :   Amadeu Ferreira Figueiredo



    Jaime Neves Azevedo

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1986-1987

Presidente     :    João Filipe Gonçalves Pinto.

1º Secretário :   Casimiro Albuquerque Garcia

2º Secretário      José António Cruz Marques

Suplente       :    Pedro Augusto Fonseca Carvalho

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1988-1989

Presidente     :    João Filipe Gonçalves Pinto

1º Secretário :   António Fernando Silva Pereira

2º Secretário      José António Cruz Marques

Suplente       :    Alírio José Ferreira Silva



   José Manuel Marques

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1990-1991

Presidente     :    João Filipe Gonçalves Pinto

1º Secretário :   António Fernando Silva Pereira

2º Secretário      José António Cruz Marques

Suplente       :    Alírio José Ferreira Silva

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1992-1993

Presidente          :  João Filipe Gonçalves Pinto

Vice-Presidente  : José Valdemar Oliveira 

1º Secretário       : Manuel Norberto Pereira Azevedo Rodrigues

2º Secretário       : José António Cruz Marques

Suplente             :  Alírio José Ferreira Silva

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1994-1995

Presidente          :  João Filipe Gonçalves Pinto

Vice-Presidente  : José Valdemar Oliveira 

1º Secretário       : Jorge Manuel Pereira Cova

2º Secretário       : José António Cruz Marques

Suplente             :  Domingos Martins Coelho

MANDATO  PARA O BIÉNIO DE  1996-1997

Presidente          :  João Filipe Gonçalves Pinto

Vice-Presidente  : José Valdemar Oliveira 

1º Secretário       : Jorge Manuel Pereira Cova

2º Secretário       : António Jorge Ribeiro

MANDATO  PARA O TRIÉNIO DE  1998-2000

Presidente          :  João Filipe Gonçalves Pinto

Vice-Presidente  : Mário Sousa Azevedo 

Secretário           :  Abílio Martins  

Suplentes            : Jorge Manuel Pereira Cova

                               Luís Arnaldo Santana Bolas

A partir desta  Assembleia Geral Eleitoral, elege-se também o Conselho Geral, porém de acordo com os Estatutos, cooptam-se os nomes dos Presidentes das Secções Regionais.

MANDATO  PARA O TRIÉNIO DE  2001-2003

Presidente          :  João Filipe Gonçalves Pinto

Vice-Presidente  : Mário Sousa Azevedo 

Secretário           :  António Joaquim Fernandes Cerqueira  

Suplentes            : Jorge Manuel Pereira Cova

                              Nelson Manuel Oliveira Trindade

DIRECÇÃO CENTRAL



A APOTEC em termos de Direcções Centrais pode de forma muito esquemática, dividir-se  em três períodos consoante as personalidades que a compuseram e os tempos que a atravessaram .  

                       O primeiro período vai de 1977 a 1980 -até à morte de Noel Monteiro- e corresponde a um tempo de teorização da contabilidade, aplicações fiscais, luta pela condição da figura ”técnico de contas”  e conquista de território e delimitação de fronteiras com associações congéneres. O segundo período vai de 1981 até 1995 e corresponde  à luta processual por uma profissão digna com dois pontos culminantes: em 1986 a inconstitucionalidade reconhecida pelo Estado, de alguns artigos dos Códigos da Contribuição Industrial e Imposto de Transacções  e em 1995 o reconhecimento por parte do mesmo Estado, do carácter público da profissão e a consequente instalação da Associação dos Técnicos Oficiais de Contas.  O terceiro período chega até à actualidade e tem a ver já com um entendimento cultural e um sentido mais institucional  do viver da profissão, evidente nos múltiplos encontros e jornadas em que os anos noventa são férteis e na criação do Centro de Estudos de História da Contabilidade.  

Tendo a APOTEC interagido com outros parceiros sociais ao longo dos 

anos,  leis gerais e particulares, reconheceram-lhe o direito inequívoco de participação, 

sendo de assinalar:

Direito de antena na RDP e RTP

Presença na Comissão de Normalização Contabilística 

Presença na Comissão Euro 

                       Sublinhe-se também que a Formação foi uma constante que atravessou estes vinte e cinco anos, pois sempre a APOTEC se definiu –e se realizou- como uma Associação apta a formar profissionais, mais que a  entregar títulos.  Esta  definição foi-lhe transmitida, por Martim Noel Monteiro, seu indiscutível mentor e a personalidade que definiu a Associação.  A APOTEC por meio da Direcção Central e das Secções Regionais realizou nestes vinte e cinco anos, decerto, alguns milhares  de acções de Formação.



Em termos de Direcção Central e abstraindo os Presidentes, tratados em capítulo próprio, evidencie-se claro, primeiro, o nome de Martim Noel Monteiro, que sendo fundador e sócio nº 1, não aparece nunca como fazendo parte da Direcção Central ou de outros órgãos sociais! Segundo testemunhos, exigia a maior discrição e  recusou sempre fazer parte dos corpos sociais da APOTEC! O seu nome, apenas aparecia como coordenador técnico do Jornal e nem sempre… E no entanto foi ele a alma mater do “Jornal de Contabilidade” até à sua morte em Dezembro de 1980, bem como de muitas das acções empreendidas pela Direcção Central durante esse período. 



Humberto Capristano de Abreu, fundador, sócio nº 2, cujo escritório foi verdadeiramente a primeira sede da APOTEC…Sempre com a APOTEC em bolandas entre Lisboa e o Funchal, até ao falecimento em 2002, bondoso, o “senhor Humberto Abreu” é um histórico que fica no nosso coração. 
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Outro nome que fica, para lá do tempo que passa,  é o de José Joaquim
 Rodrigues Dias, Vice-Presidente da Direcção Central, de 1978 até 1985 e Presidente da Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas, lutando de forma abnegada,  por tudo aquilo em que acreditava. 



Também António Lopes Reis, tem direito a um lugar especial na História da APOTEC. Fundador,  sócio nº 3, é o grande responsável pela organização da máquina logística da Associação, na qual é Secretário-Geral  até 1999, permanecendo como Secretário do Jornal desde o número 1,  em Abril de 1977, até à aposentação em Novembro de 2001.   

                       Lembre-se também José Luís Rochinha, Vice-Presidente de 1992 a 1995, com presença anterior em vários orgãos sociais nacionais, assessor do jornal,  homem do Gritoc, juntamente com o Presidente Manuel Patuleia. Recordamo-lo só uma vez mais,  como mais ou menos o recordámos no obituário, no já distante Fevereiro de 96:  estilo low-profile, metido numa gabardina de oleado amarela, um cigarro ao canto da boca, uma graça na ponta da língua, amigo do seu amigo,  rumo a mais um Curso na província, na escuridão de uma noite cheia de chuva miúda desapareceu-nos o Rochinha,  rumo ao infinito…   


 
Maria Teresa Neto, é Vice-Presidente desde 1996, Directora-Adjunta do Jornal, desde Julho de 1992 e é ainda conselheira do Centro de Estudos de História da Contabilidade desde o início. Colaboradora em Congressos e Jornadas, pessoa reflectida, ela é também uma consciência da APOTEC.
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José Manuel Marques é o elemento mais antigo na Direcção Central, pois na realidade, é presença permanente, desde o longínquo mandato de 1980-1981, tendo apenas falhado o biénio de 1988-1989!  José Manuel Marques, é um homem ponderado  e que é sempre, bom ouvir.    
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           No que respeita a trabalhadores, a  APOTEC como todas as organizações com ou sem fins lucrativos, espelham sem dúvida, quem as gere,  mas  também   quem lhes empresta o esforço, físico e intelectual no quotidiano.


Assim e ao serviço na nossa sede, ao longo dos anos, para lá de António Lopes  Reis, já destacado, será de justiça mencionar os nomes de: 

Moreira Rato 

Maria Teresa Tavares

Maria Helena

Rui  Manuel Ferreira

Isabel Cipriano


E na vida da APOTEC,  podemos apontar como factos mais importantes :

     ---  Logo no início, em Abril de 1977 o arranque do “Jornal de Contabilidade” que se manteve  como mensário até hoje, com 297 edições em 25 anos

     ---  Em 1979, a realização do I Curso de Qualificação de Membros 

     ---  Em 1980, o lançamento do Concurso Nacional de Monografias “Ricardo de Sá”  

     ---  Em 1983, a realização  em Leiria do I Congresso dos Técnicos  de Contas

     ---- em 1984 o reconhecimento oficial por parte do Ministério das Finanças  do Curso de Qualificação de Membros

   ---- Em 1986 a inconstitucionalidade reconhecida pelo Tribunal  Constitucional dos artigos 160º e 161º do Código da Contribuição Industrial e dos artigos 130º e 131º do Código do Imposto de Transacções

   ---- Em 1993 a instituição do Prémio de Contabilidade “Dr. Luís Chaves de Almeida” 

   ---- Em 1995 a  regulamentação aprovada pelo Estado e que vai orientar a actividade dos  Técnicos de Contas

   ---- Em 1996  o reconhecimento da Associação, como Instituição de Utilidade Pública , por parte do Estado

   ---   Ainda em 1996 a criação do Centro de Estudos de História da Contabilidade 

   ---   Em 1997  a instituição do Prémio História da Contabilidade que mais tarde se chamará “Martim Noel Monteiro”

COMPOSIÇÃO DAS DIRECÇÕES CENTRAIS
1977

Direcção Provisória      ( de 16 de Março de 1977 a 17 de Dezembro  de 1977)

António Aires Abreu 

Humberto João Capristano de Abreu 

José Joaquim Rodrigues Dias 

Sidónio dos Santos Tavares  

Sidónio Marques Pereira 

António Lopes Reis

MANDATO PARA O BIÉNIO 1978-1979

Presidente          : António Aires de Abreu

Vice-Presidente : José Rodrigues Dias

Tesoureiro         : Humberto João Capristano de Abreu

Secretário          : António Lopes Reis

Vogal                 : Eduardo Gomes Embaixador 

MANDATO PARA O BIÉNIO 1980-1981

 Presidente          : António Aires de Abreu 

 Vice-Presidente : José Joaquim Rodrigues Dias

 Tesoureiro          : Humberto João Capristano de Abreu

 Secretário           : António Lopes Reis

 Vogal                  : José Manuel Marques
MANDATO PARA O BIÉNIO 1982-1983

Presidente          : António Aires de Abreu 

Vice-Presidente : José Joaquim Rodrigues Dias

 Tesoureiro         : Humberto João Capristano de Abreu
 Secretário          : António Lopes Reis

 Vogais                : Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves de Almeida

                              José Manuel Marques
                              José Valdemar de Oliveira
MANDATO PARA O BIÉNIO 1984-1985

Presidente          : Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves de Almeida  

Vice-presidente : José Joaquim Rodrigues Dias

Tesoureiro         : José Manuel  Marques

Secretário          : António Lopes Reis

Vogais                : José Valdemar de Oliveira

                              João Manuel Fernandes Santiago

                              António Manuel Belo de Carvalho

MANDATO PARA O BIÉNIO 1986-1987

  Presidente          : Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves de Almeida 

  Vice-Presidente : José Valdemar Oliveira

  Tesoureiro         : Manuel Viriato Cardoso Patuleia             

  Secretário          : António Lopes Reis

  Vogal                  : José Luís Arsénio Rochinha

  Suplentes           : José Manuel Fernandes Santiago

                                José Manuel Marques 

MANDATO PARA O BIÉNIO 1988-1989

 Presidente          : Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves de Almeida 

 Vice-Presidente : Manuel Viriato Cardoso Patuleia

 Tesoureiro         : José Luis Arsénio Rochinha

 Secretário          : António José Martins Dias Cardoso

 Vogal                  : Maria Teresa Oliveira Dias Neto

 Suplentes           : Amadeu Ferreira Figueiredo

                               Raul Narciso Couto da Silva Dória  

MANDATO PARA O BIÉNIO 1990-1991

Presidente          : Luís Gonzaga  Vieira Dias Chaves de Almeida 

Vice-Presidente : Manuel Viriato Cardoso Patuleia

Tesoureiro          : José Luís Arsénio  Rochinha

Secretário           : José Manuel Marques 

Vogal                  : Maria Teresa Oliveira Dias Neto

Suplentes             : Amadeu Ferreira Figueiredo

                               Egas Parreira 

 MANDATO PARA O BIÉNIO 1992-1993

Presidente         : Manuel Viriato Cardoso Patuleia

Vice-Presidente : José Luís Arsénio Rochinha

Tesoureiro          : Maria Teresa Oliveira Dias Neto   

Secretário           : José Manuel Marques

Vogal                  : Manuel José Benavente Rodrigues

Suplentes            : Amadeu Ferreira Figueiredo

                             José Leonardo Santos Costa
MANDATO PARA O BIÉNIO 1994-1995

Presidente          : Manuel Viriato Cardoso Patuleia

Vice-Presidente : José Luís Arsénio Rochinha

Tesoureiro         : Maria Teresa Oliveira Dias Neto

Secretário          : José Manuel Marques

Vogal                  : Manuel José Benavente Rodrigues

Suplentes           : José Leonardo Santos  Costa


                  Aida de Jesus Neves Simões


MANDATO PARA O BIÉNIO 1996-1997

Presidente           : Manuel Viriato Cardoso Patuleia

Vice-presidente  : Maria Teresa Oliveira Dias Neto

Tesoureiro          : José Manuel Marques

Secretário           : Manuel José Benavente Rodrigues

Vogal                   : Maria Madalena Porto Castanho 

Suplentes            : José Leonardo Santos Costa


                   António Nunes Martinho
  

MANDATO PARA O BIÉNIO 1998-2000

Presidente           : Manuel Viriato Cardoso Patuleia

Vice-Presidente  : Maria Teresa Oliveira Dias Neto 

Tesoureiro          : José Manuel Marques

Secretário           : Manuel José Benavente Rodrigues 

Vogal                   : Maria Madalena Porto Castanho 

Suplentes            : António Nunes Martinho

                               Ana Cristina Figueiredo Teles 

MANDATO PARA O BIÉNIO  2001-2003

Presidente          : Manuel Viriato Cardoso Patuleia

Vice-Presidente : Maria Teresa Oliveira Dias Neto 

Tesoureiro         : José Manuel Marques

Secretário          : António Nunes Martinho

Vogal                  : Rui Manuel Machado Ferreira 

Suplentes           : Luís Arnaldo Santana Bolas 

                              Cristina Moura Mendes 

CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal teve vários Presidentes ao longo destes vinte e cinco anos.

Apenas Hernâni Olímpio Carqueja acumulou três mandatos, seguido de António Areias e Joaquim Ferreira Martins, com dois.

De seguida discriminam-se os nomes dos Presidentes e logo depois os mandatos:

Hernâni Olímpio Carqueja  de 1978 a 1983
António Areias  de 1984 a 1987
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Joaquim Ferreira Martins de 1988 a 1991

[image: image28]
Silvino Rodrigues dos Santos de 1992 a 1993    
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Carlos Alberto Antunes Abreu de 1994 a 1995
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João Amaro Santos Cipriano de 1996 a 1997
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António Jorge Pereira Ribeiro de 1998 a 2000
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José Fernandes Malta de 2001 a 2003.
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 MANDATO PARA O BIÉNIO  1978-1979

Presidente :  Hernâni Olímpio Carqueja

Vogais      :   Anastácio Lúcio Mendes    

                      Joaquim Luís Duarte Nogueira

MANDATO PARA O  BIÉNIO 1980-1981

Presidente :  Hernâni Olímpio Carqueja

Vogais      :   Anastácio Lúcio Mendes    

                     Eduardo Gomes Embaixador

MANDATO PARA O  BIÉNIO 1982-1983

Presidente :  Hernâni Olímpio Carqueja

Vogais      :   Anastácio Lúcio Mendes    

                     Eduardo Gomes Embaixador

MANDATO PARA O  BIÉNIO 1984-1985

Presidente :  António Areias

Vogais      :   Anastácio Lúcio Mendes    

                     Carlos Alberto Gomes Luso

Suplentes  :   Francisco Nicolau Sobrinho

                      José Maria Figueiredo Oliveira

MANDATO PARA O  BIÉNIO 1986-1987
Presidente :  António Areias

Vogais      :   Carlos Alberto Gomes Luso


          José Luís Lopes Marques


Suplentes  :  Amadeu Ferreira Figueiredo

                     Francisco Nicolau Sobrinho

MANDATO PARA O  BIÉNIO 1988-1989

Presidente : Joaquim Ferreira Martins

Vogais      :   José Valdemar Oliveira

                     Carlos Alberto Antunes Abreu

Suplentes  :  José Joaquim Rodrigues Dias

                     Francisco Nicolau Sobrinho
MANDATO PARA O  BIÉNIO 1990-1991

Presidente :  Joaquim Ferreira Martins

Vogais      :   José Valdemar Oliveira

                     Alírio José Ferreira Silva

Suplente  :    Francisco Nicolau Sobrinho

MANDATO PARA O  BIÉNIO 1992-1993

Presidente :  Silvino Rodrigues Santos

Vogais      :   João Guerra Silva

                     Manuel Conceição Francisco 

Suplentes :   Francisco Nicolau Sobrinho


          Abílio  Martins


MANDATO PARA O  BIÉNIO 1994-1995

Presidente :  Carlos Alberto Antunes de Abreu

Vogais      :   Joaquim António Rosado Valente

                     José Manuel Moreira Gonçalves 

Suplentes  :   Hélder José Gomes Mendes


          António Miguel Antunes Rodrigues


MANDATO PARA O  BIÉNIO 1996-1997

Presidente :  João Amaro Santos Cipriano

Vogais      :   Manuel Luís Graça

                      Luís Arnaldo Santana Bolas 

Suplentes  :  Domingos Martins Coelho


          Francisco Nicolau Sobrinho


MANDATO PARA O  TRIÉNIO 1998-2000

Presidente :  António Jorge Pereira Ribeiro

Vogais      :   Carlos Alberto Silva Cunha

                     Jorge Manuel Teixeira Silva 

Suplentes  :  João Ferreira Tavares Castro


         Manuela Fernanda Oliveira Castro

MANDATO PARA O  TRIÉNIO 2001-2003

Presidente :  José Fernandes Malta

Vogais      :   António Manuel Oliveira Neves

                     Ana Paula Ribeiro 

Suplentes  :  Guilherme Pereira Lavos


          Ana Cristina Figueiredo Teles

CONSELHO CIENTÍFICO
Com a alteração dos Estatutos aprovada na Assembleia Geral de 23 de Abril de 1983, a Direcção Central deliberou, designar determinadas individualidades, para  o Conselho Científico. 

Dava-se assim início a um processo, que só nas eleições de 1994-95 passou a fazer parte da rotina dos mandatos eleitorais.

Os Presidentes são  eleitos pelos respectivos membros do Conselho: 

Fernando Vieira Gonçalves da Silva em 1983
Rogério Fernandes Ferreira de 1994 a 2000;
António Campos Pires Caiado de 2001 a 2003

1983

Presidente: Fernando Vieira Gonçalves da Silva 

Vogais:       Rogério Fernandes Ferreira

                    Hernâni Olímpio Carqueja

MANDATO PARA O BIÉNIO 1994-1995

Presidente     :   Rogério Fernandes Ferreira

Vogais           :   José Alberto Pinheiro Pinto



  Manuel Mendes Ferreira



  António Joaquim Carvalho

MANDATO PARA O BIÉNIO 1996-1997

Presidente     :  Rogério Fernandes Ferreira

Vogais           :  José Alberto Pinheiro Pinto



  Manuel Mendes Ferreira



  Fernanda Conceição Graça

                         António Campos Pires Caiado

MANDATO PARA O TRIÉNIO 1998-2000

Presidente     :   Rogério Fernandes Ferreira

Vogais           :  José Alberto Pinheiro Pinto



  Manuel Mendes Ferreira



  António Campos Pires Caiado



  José Vieira dos Reis


MANDATO PARA O TRIÉNIO 2001-2003

Presidente     :  António Campos Pires Caiado

Vogais           :  José Alberto Pinheiro Pinto



  João Amaro Santos Cipriano



  Octávio Brito Gastambide Fernandes



  Manuel Mendes Ferreira


  José Manuel Bruno Lagos 


CENTRO DE ESTUDOS DE HISTÓRIA DA CONTABILIDADE 

ANTES DO PRINCÍPIO

          O Centro de Estudos tem as suas origens em 1994, quando a Direcção Central decide comemorar os quinhentos anos de impressão e publicação da obra “De computis et scripturis” de Luca Pacioli. Organiza-se uma sessão no ISEG com a colaboração do Tribunal de Contas, e António Lopes de Sá profere uma brilhante comunicação sobre Pacioli.


Entretanto a partir de Fevereiro de 1995 o “Jornal de Contabilidade” publica artigos de Manuel Benavente Rodrigues sobre História da Contabilidade.  
Começa a germinar a ideia de criação de um órgão social da APOTEC, dedicado ao estudo da História. Sabendo a História da Contabilidade já bem desenvolvida em Espanha,  desloca-se a Sevilha ao VIII Congresso da AECA, uma delegação da APOTEC, constituída  pelo Presidente Manuel Patuleia,  pelo membro da Direcção Central, Manuel Benavente,  e pelo Director do “Jornal de Contabilidade” Severo Praxedes Soares. Os investigadores Esteban Hernandez Esteve, Presidente da Comissão de História de Contabilidade da AECA  e Fernando Martin Lamouroux,  são também   dois apoios fundamentais  nesta fase do projecto.


Após o regresso,  Manuel Benavente Rodrigues fica responsável na Direcção Central  pelo tema “História da Contabilidade”  e começa a preparar uma comunicação para ser apresentada ao 7º Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade, a ser realizado no ano seguinte no Canadá. 


Em Novembro faz-se uma reunião no Tribunal de Contas,  com a Directora do respectivo Arquivo Histórico, Judite Cavaleiro Paixão, onde se consagra o apoio do Arquivo aos próximos trabalhos a ser desenvolvidos pela APOTEC em termos de História da Contabilidade. 


António Lopes de Sá vai elaborar um Regulamento, juntamente com Rogério Fernandes Ferreira e Manuel Benavente Rodrigues. Finalmente o Regulamento é revisto e aprovado pela Direcção Central, iniciando-se a actividade do Centro de Estudos de História da Contabilidade a 1 de Junho de 1996.   
        
O CENTRO A FUNCIONAR 
A 1 de Junho realiza-se então, a primeira reunião do Centro de Estudos. 

A Direcção Central da APOTEC, presidida por Manuel Patuleia, convida os seguintes elementos,  para conselheiros do Centro, no mandato da Direcção  para  1996-1997:

Conselho Científico: 

António Campos Pires Caiado 

António Lopes de Sá 

Armandino Cordeiro Santos Rocha 

Hernâni Olímpio Carqueja 

João Filipe Gonçalves Pinto 

José Alberto Pinheiro Pinto 

José Luís Lopes Marques: 

José Manuel Matos  Carvalho 

Judite Cavaleiro Paixão 

 Manuel Viriato Cardoso Patuleia 

 Rogério Fernandes Ferreira 

 Severo Praxedes Soares 

Conselho Executivo

 Abílio Martins;

 António Lopes Pereira; 

 Armindo Fernandes Costa 

 Joaquim Fernando da Cunha Guimarães 

 Joaquim Rosado Valente 

 José Fernandes Sousa 

 José Manuel Marques

 José Joaquim da Silva Moreira 

 Leonor Fernandes Ferreira 

 Manuel José Benavente Rodrigues

 Maria Teresa Oliveira Dias Neto

 Raúl da Silva Dória 

Na mesma reunião, são eleitos,  

 Presidente do Centro: Rogério Fernandes Ferreira

 Presidente do Conselho Científico: António Campos Pires Caiado

Presidente do Conselho Executivo: Manuel José Benavente Rodrigues.

 É nomeado Presidente Honorário, António Lopes de Sá
António Lopes de Sá, Professor Catedrático, ensaísta e publicista, sediado em Belo Horizonte, Brasil, amigo de Martim Noel Monteiro, autor de imensas obras sobre Teoria, História e Aplicações de Contabilidade 

Rogério Fernandes Ferreira, Professor Catedrático, Ensaísta, Investigador, Presidente do Conselho Científico nos anos noventa, membro de diversos  órgãos sociais nacionais da APOTEC  praticamente desde o início, autor e colaborador em Congressos e Jornadas.

António Campos Pires Caiado, professor universitário,  é ainda Presidente do Conselho Científico da APOTEC, autor de comunicações  e colaborador em Congressos e Jornadas.
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Manuel José Benavente Rodrigues, estabelecido com um escritório de contabilidade, membro da Direcção Central da APOTEC, colaborador do “Jornal de Contabilidade”, é autor de comunicações e colaborador em Congressos e Jornadas.
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             Em  Agosto, a APOTEC e Portugal estão pela primeira vez presentes num Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade .A comunicação tem o título  “livro de conta-corrente do capital procedido da pimenta que o Sunda pagou no ano de 1743” sendo seu autor Manuel Benavente Rodrigues, o qual em representação da APOTEC, se desloca, à Queen´s University na cidade de Kingston, no Estado de Ontário no Canadá.

             Em Janeiro de 1997 e aproveitando a realização das VII Jornadas de Contabilidade da APOTEC na Figueira da Foz, organiza-se uma  exposição subordinada ao tema “Das portagens no Algarve à Europa sem fronteiras”, de livros antigos de contabilidade cedidos pela Direcção Geral das Alfândegas e a raridade “De computis et Scripturis” de Luca Pacioli, uma das primeiras edições, cedida pela Universidade de Coimbra, por intermédio da respectiva Secção Regional. 


Entretanto comemora-se  o primeiro ano de actividades do Centro de Estudos, publicando-se  um boletim  de oito páginas, no qual se homenageia Martim Noel Monteiro.


O conselheiro Joaquim Guimarães realiza um inquérito aos Institutos Superiores e Universidades sobre o ensino de História da Contabilidade em Portugal. 


Em sequência a apelos feitos para que sejam doadas obras de contabilidade ao Centro de Estudos, a empresa Viúva Macieira  & Fºs. Lda, por intermédio do consócio Humberto Abreu -sócio nº 2 da APOTEC-, entrega-nos o espólio de livros de contabilidade de quase duzentos anos de escrituração (Séculos XIX e XX). 
 

             De 25 a 27 de Setembro realizou-se na Universidade de Salamanca o IX Congresso AECA . O Centro de Estudos,  esteve presente por intermédio de António  Pires Caiado com a comunicação “Aspectos do Sistema  de Controlo Interno nas Finanças Públicas de Portugal, 1761-1832” e de Manuel Benavente Rodrigues com a comunicação “A carta de lei de 1761 sobre a Extinção dos Contos e a criação do Real Erário” .     


O  conselheiro Joaquim da Cunha Guimarães, entrega ao Centro,  uma listagem de bibliografia de contabilidade por si elaborada, o conselheiro José Fernandes de Sousa, outra, com bibliografia de história da contabilidade e José Luís Lopes Marques, outra listagem ainda, respeitante ao Jornal do Técnico de Contas e da Empresa de que é proprietário, esta organizada por temas. 


A conselheira e Directora do Arquivo Histórico do Tribunal de Contas, Judite Cavaleiro Paixão em colaboração com Maria Alexandra Lourenço, produz uma comunicação intitulada “Tomar em linha de conta” que é publicada no “Jornal de Contabilidade”. 

           
 Quanto ao Prémio História da Contabilidade, instituído pela primeira vez em 1997, tem o júri constituído até hoje, sempre pelas mesmas individualidades: Rogério Fernandes Ferreira, António Campos Pires Caiado e Manuel José Benavente Rodrigues

         A 4 de Abril de 1998, o Centro de Estudos de História da Contabilidade realiza  nas instalações do ISCAC em Coimbra a 1ª Jornada de História da Contabilidade, com mais de 300 participantes e a presença de especialistas portugueses e estrangeiros de nacionalidade espanhola, francesa e holandesa. Durante esta Jornada, foi entregue o Prémio História da Contabilidade da APOTEC respeitante ao ano anterior .  


Ainda em Abril publicou-se o segundo número do Boletim do Centro de Estudos. A partir deste ano, os Conselheiros são eleitos em Assembleia Geral da APOTEC, o que acontece a 9 de Maio: 

MANDATO PARA O TRIÉNIO 1998-2000

 Conselho Científico:

António Pires Caiado 

António Lopes de Sá 

Hernâni Olímpio Carqueja 

João Filipe Gonçalves Pinto 

Joaquim Calado Cochicho 

José Alberto Pinheiro Pinto 

José Luís Lopes Marques
JoséManuel Matos de Carvalho 

Judite Cavaleiro Paixão 

Manuel Viriato Cardoso Patuleia 

Rogério Fernandes Ferreira 

Severo Praxedes  Soares 

 Conselho Executivo

Abílio Martins

Armindo Fernandes Costa 

Carlos Alberto Abreu 

Joaquim Fernando da Cunha Guimarães 

José Fernandes Sousa 

José Joaquim Moreira 

José Manuel Marques 

Leonor Fernandes Ferreira 

 Lúcia Lima Rodrigues

 Manuel José Benavente Rodrigues 

 Maria Teresa Oliveira Dias Neto 

 Raul da Silva Dória. 

               Em reunião do Centro, realizada no dia 20 de Junho,  foram ainda eleitos, 

Presidente do Centro:   Rogério Fernandes Ferreira 

Presidente do Conselho Científico:  António Campos Pires Caiado 

Presidente do Conselho Executivo:  Manuel José Benavente Rodrigues.    


  De 19 a 21 de Agosto, em  Belo Horizonte no Brasil, o Cenesco-Centro de Estudos Superiores de Contabilidade de Minas Gerais, organiza o II Seminário Latino de Cultura Contábil, para o qual são convidados  como oradores, três pessoas ligadas à APOTEC: José Vieira dos Reis, Presidente da OROC e  membro do Conselho Científico da APOTEC, que apresenta “”Auditoria nos Mercados Comuns”; Manuel Benavente Rodrigues, conselheiro do Centro de Estudos que disserta sobre “Aspectos financeiros e monetários do nascimento da Civilização Portuguesa”; e Joaquim da Cunha Guimarães, da Universidade do Minho, também conselheiro do Centro de Estudos, que fala sobre “Ensino da História e sua actualidade em Portugal”.  O Professor António Lopes de Sá, reitor do Centro de Estudos Superiores de Contabilidade, Presidente da Academia Brasileira de Ciências Contábeis e o grande entusiasta dos Seminários Prolatinos, encerra  com a Conferência Magna “Tradição e Futuro da Cultura Latina de Contabilidade”.


  Em Outubro é publicado o Boletim nº 3 do Centro de Estudos juntamente com o “Jornal de Contabilidade”.

              Em 16 de Outubro realiza-se em Leiria, mais uma reunião de conselheiros do Centro de Estudos, durante as VIII Jornadas de Contabilidade da APOTEC.

              Entretanto o Prémio História da Contabilidade de 1998 não foi atribuído por decisão do júri .


 A partir de 1999 o Prémio História da Contabilidade toma  o nome de Martim Noel Monteiro,  como sabemos o grande símbolo da APOTEC.  


Em Julho, o Centro de Estudos é representado no Congresso Internacional de Custos, realização da Universidade do Minho, por Manuel Benavente Rodrigues  com a comunicação “ 1ª Companhia das Águas de Lisboa, 1857-1863 – alguns elementos para uma contabilidade de custos”.  

           Em Dezembro, o Prémio História da Contabilidade é atribuído a Júlio César Paz Pinheiro e Ana Virgínia Pinheiro.

          Em 21 de Julho de 2000 realiza-se em Madrid o 8º Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade. Portugal está presente com 5 comunicações, como a seguir se discrimina:

-- “The influence Dumarchey’s positive theory of accountancy in the Portuguese              accounting point of view”  - Marques de Almeida e Conceição Marques 

-- “Extinction of Erário Régio in 1832 (The ancient portuguese exchequer)” -  Manuel 

             Benavente Rodrigues.

-- “Some aspects of 18th century portuguese manufacturing accounting: Companhia da 
             Fábrica das Sedas: 2nd administration (1745-1747) – José Manuel Matos de Carvalho,  Joaquim Cochicho,  Manuel Benavente Rodrigues e Judite Cavaleiro Paixão 

-- “A contribution to the History of accounting in Portugal” - Delfina Gomes e 

            Armandino Rocha 

-- “The teaching of accounting in Aula de Comércio (1759-1844)”  António Pires 
            Caiado 

            Destas cinco comunicações, quatro pertencem a conselheiros do Centro de Estudos.

            Neste Congresso Mundial,  a APOTEC foi distinguida como uma, das apenas sete instituições mundiais, assistentes ao congresso.

            A 3 de Janeiro de 2001 o Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro”  2000  é atribuído pelo júri. 

            A 27 de Janeiro é entregue no Funchal o Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro” – 2000 (Prémio B)  e a 22 de Fevereiro durante uma sessão de formação realizada em Lisboa é entregue o Prémio A.

            Em Maio, Hernâni Carqueja e Manuel Benavente Rodrigues representam o Centro de Estudos na Exposição “Contabilidade, evolução e perspectivas” organizada pelo IESC-Instituto de Estudos Superiores de Contabilidade, com duas comunicações respectivamente, “A evolução dos suportes do registo contabilistico” e “Contabilidade Pública em Portugal até ao século XVI” . 


Em 23 de Junho são eleitos:  

MANDATO PARA O TRIÉNIO 2001-2003  

Conselho Científico

António Campos Pires Caiado 

António Lopes de Sá 

Hernâni Olímpio Carqueja 

João Filipe Gonçalves Pinto 

Joaquim Calado Cochicho 

José Manuel Matos Carvalho 

Judite Cavaleiro Paixão 

Leonor Fernandes Ferreira 

Lúcia Lima Rodrigues 

Manuel Viriato Cardoso Patuleia;

Rogério Fernandes Ferreira 

Severo Praxedes  Soares 

 Conselho Executivo :
 Abílio Martins;

 Alberto Barata 

Armindo Fernandes Costa 

 Joaquim Fernando da Cunha Guimarães 

 José Fernandes Sousa 

 José Joaquim Moreira 

 José Manuel Marques 

 José Seabra Benzinho 

 Lúcia Lima Rodrigues 

 Manuel José Benavente Rodrigues

 Maria Teresa Oliveira Dias Neto

 Raúl da Silva Dória

 Foram eleitos ainda, 

Presidente do Centro:   Rogério Fernandes Ferreira 

Presidente do Conselho Científico:  António Pires Caiado 

Presidente do Conselho Executivo:  Manuel Benavente Rodrigues

            Entretanto, no Congresso realizado em Santo Domingo de Silos entre 27 e 29 de Junho, apresentaram-se dois trabalhos de conselheiros do Centro: um de José Matos Carvalho e outro de Manuel Benavente Rodrigues.

            A 21 de Outubro, realiza-se mais uma reunião de conselheiros, desta vez em Braga.


O Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro” 2001, é atribuído a Armando Carneiro .

            Em 2002, a 2 de Março realizou-se no Auditório Principal do ISCAL, a II Jornada de História  da Contabilidade da APOTEC, em colaboração com o ISCAL, com muito público presente e interessado.

      
De 30 de Julho a 2 de Agosto, realiza-se em Melbourne , na Austrália, o 9º Congresso Mundial. De Portugal estão presentes as seguintes cinco comunicações: 

-- “The evolution of accounting in Portugal, from 1755” de Delfina Gomes, Lúcia 

             Rodrigues e R. Craig.

-- “A first attempt to identify phases and periods of the accounting history of Portugal.”

            de José Matos Carvalho, M.L. Conde e Judite Cavaleiro Paixão.

“Accounting and the first portugueses budgets: fifteenth and sixteenth centuries” de 

            Manuel Benavente Rodrigues e Luciano Manuel Rodrigues.

-- Numbers and their connection with the development of double entry bookkeeping” de 

           Delfina Rocha Gomes.

-- “Public accounting in Portugal: from the monarchy to the II republic (2002)” de

            Joaquim  Marques Almeida e Conceição Costa Marques

Destas cinco comunicações, quatro pertencem no todo ou em parte, a conselheiros do Centro de Estudos. 

      Em 20 de Outubro realizou-se mais uma reunião de conselheiros do Centro, em Braga.
              Em 2 e 3 de Dezembro a APOTEC e o EIASM-European Institute of Advance Studies in Management realizaram nas instalações do ISCAL, o Workshop “Accounting and Management in Historical Perspectives”. 

              Em Janeiro de 2003 o Júri atribui o Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro” de 2002.
       E até esta data foram doadas ao Centro, cerca de quatrocentas obras. 

CONSELHO  GERAL

A  partir de 1998, aparece nos estatutos da APOTEC, o órgão social “Conselho Geral”.

Segundo os mesmos estatutos,  artº 32º, nº 1, “compõem o Conselho Geral, o Presidente da Direcção Central e os Presidentes das Secções Regionais em exercício…”. 

E segundo o nº 2  “preside ao Conselho Geral , o Presidente da Direcção Central.”

E assim aconteceu para os  os mandatos de 1998-2000  e 2001-2003, sendo Presidente do Conselho Geral,  Manuel Patuleia. 
CONSELHO DISCIPLINAR

O Conselho Disciplinar normalmente elegia efectivos e suplentes embora por vezes, um deles assumisse logo a Presidência. Assim aconteceu com João Gonçalves Pinto em 1998-2000 e 2001-2003.

MANDATO PARA O BIÉNIO  1978-1979






Efectivos: Américo Pereira Monteiro

                 Carlos Alberto Antunes Abreu

                 José Luís Lopes Marques

MANDATO PARA O BIÉNIO  1980-1981





Efectivos: Américo Pereira Monteiro

                 Carlos Alberto Antunes Abreu

                 José Luís Lopes Marques

MANDATO PARA O BIÉNIO  1982-1983




Efectivos: José Luís Lopes Marques

                 Casimiro Albuquerque Garcia

                 Carlos Alberto Antunes de Abreu

MANDATO PARA O BIÉNIO  1984-1985




Efectivos   :  José Luís Lopes Marques


         João Filipe Gonçalves Pinto


         Casimiro Albuquerque Garcia

Suplentes   : Amadeu Ferreira Figueiredo

                      Silvino Rodrigues Santos

MANDATO PARA O BIÉNIO  1986-1987




Efectivos   :  José Luís Lopes Marques


          João Filipe Gonçalves Pinto


          Casimiro Albuquerque Garcia

Suplentes   : José Cândido Ribeiro

                      Silvino Rodrigues Santos

MANDATO PARA O BIÉNIO  1988-1989




Efectivos   :  João Filipe Gonçalves Pinto

                     José Luís Lopes Marques


         Luís Arnaldo Santana Bolas

Suplente   :   José Cândido Ribeiro 

MANDATO PARA O BIÉNIO  1990-1991




Efectivos   : João Filipe Gonçalves Pinto

                     José Luís Lopes Marques


         Luís Arnaldo Santana Bolas

Suplente   :  José Cândido Ribeiro

MANDATO PARA O BIÉNIO  1992-1993




Efectivos   : João Filipe Gonçalves Pinto

                     António José Martins Dias Cardoso


         Luís Arnaldo Santana Bolas

Suplente   :  António  Custódio Vaz

MANDATO PARA O BIÉNIO  1994-1995




Efectivos   : João Filipe Gonçalves Pinto

                     Fernanda Conceição Graça


         Luís Arnaldo Santana Bolas

Suplente   :  Francisco Nicolau Sobrinho

MANDATO PARA O BIÉNIO  1996-1997




Efectivos   :  João Filipe Gonçalves Pinto

                     José Vieira Reis


         Joaquim Daniel Costa Neves

                     António Eduardo Freitas Jesus

                     Abílio Martins

MANDATO PARA O TRIÉNIO  1998-2000




Presidente  :  João Filipe Gonçalves Pinto

Vogal         :   Carlos Alberto Antunes de Abreu

Suplentes    :  António Eduardo Freitas Jesus

                     Paulo Jorge Reis Santareno Patrício

MANDATO PARA O TRIÉNIO  2001-2003




Presidente  :  João Filipe Gonçalves Pinto

Vogais        :  Maria Madalena Porto Castanho

                      António Eduardo Freitas Jesus

Suplentes   : Armando Duarte Pereira Nunes


          Maria Emília Lima Abreu 


CONSELHO TÉCNICO-PROFISSIONAL

O Conselho Técnico Profissional teve apenas dois Presidentes: 

Fernando Vieira Gonçalves da Silva no primeiro mandato -1978-1979-, e depois, Rogério Fernandes Ferreira – 1980-1981-. Nos restantes actos eleitorais, elegeram-se apenas efectivos e a partir de 1994, com o aparecimento do Conselho Científico, nas listas leitorais, o Conselho Técnico-Profissional transformou-se num órgão meramente político, onde apenas eram  eleitos os Presidentes das Secções Regionais mais importantes.  Este órgão extingiu-se naturalmente em 1997, com a reforma dos Estatutos, ressurgindo em 1998,  com o nome mais apropriado de Conselho Geral e sendo  constituído pelos Presidente da Direcção Central, mais os Presidentes das Secções Regionais.

MANDATO PARA O BIÉNIO  1978-1979

Presidente           :   Fernando Vieira Gonçalves da Silva

Vice-Presidente  :   Rogério Fernandes Ferreira  

Vogal                   :   Joaquim Francisco Lemos Pereira

 MANDATO PARA O BIÉNIO  1980-1981

Presidente           :   Rogério Fernandes Ferreira  

Vice-Presidente  :   Joaquim Francisco Lemos Pereira

Vogais:               :   Domingos António Martins Alvarez



        Carlos Ruivo Carvalho



        Vitorino Soares Barros

 



         Joaquim Martinho Duarte


MANDATO PARA O BIÉNIO  1982-1983

Efectivos:   Rogério Fernandes Ferreira  

                    José Luís Lopes Marques

                    Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves Almeida

                    José Cândido Ribeiro

                    Ruy Luís Fernandes Carvalho

MANDATO PARA O BIÉNIO  1984-1985

   Efectivos: Rogério Fernandes Ferreira  

                    José Luís Lopes Marques

                     Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves Almeida

                    José Cândido Ribeiro

                    Ruy Luís Fernandes Carvalho

                    Humberto João Capristano  Abreu

MANDATO PARA O BIÉNIO  1986-1987

  Efectivos:  Rogério Fernandes Ferreira  

                    José Luís Lopes Marques

                    Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves Almeida

                    Humberto João Capristano Abreu

                    Ruy Luís Fernando Carvalho 

                    José Cândido Ribeiro

MANDATO PARA O BIÉNIO  1988-1989

   Efectivos:  Rogério Fernandes Ferreira  

                     Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves Almeida

                     Humberto João Capristano  Abreu

                     José Cândido Ribeiro

                     José Luís Lopes Marques

                     José Valdemar Oliveira

MANDATO PARA O BIÉNIO  1990-1991

   Efectivos:  Rogério Fernandes Ferreira  

                      Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves Almeida

                     Humberto João Capristano  Abreu

                     José Cândido Ribeiro

                     José Luís Lopes Marques

                     José Valdemar Oliveira

MANDATO PARA O BIÉNIO  1992-1993

   Efectivos: Rogério Fernandes Ferreira  

                    Fernanda Conceição Graça

                    Manuel Mendes Ferreira

                    José Luís Arsénio Rochinha

                    José Alberto Pinheiro Pinto

                    Mário Sousa Azevedo

MANDATO PARA O BIÉNIO  1994-1995

   Efectivos: Amadeu Ferreira Figueiredo


         Mário Sousa Azevedo


         Leonel Silva Pontes


         António Lopes Pereira


         Alberto Carlos Morais Brás


         Jorge Domingos Jesus  


MANDATO PARA O BIÉNIO  1996-1997

   Efectivos: Amadeu Ferreira Figueiredo


         Mário Sousa Azevedo


         António Lopes Pereira

                     Leonel Silva Pontes


         José António Cruz Marques


         Alberto Carlos Morais Brás


         Jorge Domingos Jesus  


SECÇÕES REGIONAIS

 
Uma das causas da longevidade da APOTEC, foi sem dúvida a descentralização em Secções Regionais a que os Estatutos da Associação ao longo dos anos se mantiveram fiéis.


Assim logo em 1977, no ano do arranque, foram criadas as Secções Regionais de Beja, Braga, Coimbra, Faro, Leiria, Lisboa, Madeira, Porto e Viseu, juntando-se-lhe no ano seguinte, Santarém e um ano depois Macau.


Várias secções houve, que não tiveram vida longa e outras, bastante intermitente. Não nos podemos esquecer porém, que nesta Associação trabalha-se em regime de voluntariado e as pessoas que lutam por ideais, são técnicos e é como técnicos que ganham a sua vida. Assim pensamos, que desta ou daquela maneira todos temos de estar gratos àqueles que souberam trabalhar e fizeram evoluir a Associação, dentro dos ideais e da ética que balizaram sempre a APOTEC.  


Mas por cada Secção Regional caída, outra se levantou. E aí estão, desde 1977, Secções Regionais, teimando, lutando e vencendo contra ventos e marés, dando confiança às sucessivas direcções que têm passado por esta casa. E são essas Secções Regionais que com os seus delegados, representam os associados um a um, a seiva que faz funcionar esta Instituição.  

            Vamos então de seguida passar em breve revisão, alguma da história  das Secções Regionais da APOTEC. Antes de o fazer, permitam-nos uma palavra de atenção para o facto de não nos ser possível incluir aqui todos os nomes que as integraram, bem pelo contrário. Mas todos aqueles que trabalharam nestes vinte e cinco anos aqui contados, considerem-se lembrados, por que quando se fala de um projecto associativo, todos sabemos que ele não é mais do que a soma dos projectos dos indivíduos que quantas vezes têm de abdicar de si próprios para integrar e fazer singrar o colectivo.   

Porque como nos lembra Brecht, nunca se fala do cozinheiro do imperador Júlio César. Mas ele estava lá e ironia  das ironias, é ele que  justifica Júlio César… 

A Secção Regional de Beja não teve vida muito longa, perdendo-se o rasto nos inícios de oitenta. 

Outra também, que cedo começou e cedo acabou, foi a Secção Regional de Faro. Em 1979 ainda houve uma Comissão Directiva Provisória, mas a ideia não foi muito além.

A Secção Regional de Setúbal-Montijo iniciou-se em 1979, mas desapareceu, talvez devido também à força centrípeta da vizinha e operosa  Secção Regional de Lisboa.  

 A Secção Regional de Portimão, iniciou a sua actividade em 1980, mas também foi sol de pouca dura.

BRAGA

 A Secção Regional de Braga é uma secção estuante de vida ao longo destes vinte e cinco anos. Teve dois presidentes que se evidenciaram: nos anos oitenta, Abílio Martins e nos anos noventa, António Lopes Pereira.

Abílio Martins, profissional com escritório de contabilidade na cidade, várias vezes Presidente nos anos oitenta, ajudou a construir a Secção Regional e tornou-a respeitada. Abílio Martins, é também conselheiro do Centro de Estudos de História da Contabilidade.   


[image: image36]
António Lopes Pereira, tomou conta da Secção Regional como Presidente, numa época conturbada e acesa pela luta pelos estatutos da profissão.  Não sendo um consensual protagonizou bem esses anos –longe de serem consensuais- e tentou servir a Associação com independência e ao espírito da época. 
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Manuel Cruz  Gonçalves, é o presidente para o  triénio 2001-2003. 

CASTELO BRANCO

A Secção Regional de Castelo Branco, teve uma Comissão Instaladora em 1980 e em 1982, António de Ascensão Roxo Vaz é o Presidente eleito. 

Ao longo dos anos, acusa   porém,  longas intermitências de actividade.

COIMBRA

Na Secção Regional de Coimbra, velhinha também de vinte e cinco anos, um nome sobressaiu pelo tempo de  permanência no cargo de presidente: Alberto Carlos Morais Brás. Operoso, tentou pôr em prática muitas ideias, pena foi sair de cena, algo incompatibilizado. Sugeriu ao presidente  Manuel Patuleia, a instituição da “Utilidade Pública” para a Associação. 
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No fim dos anos noventa, um novo presidente, tomou as rédeas da Secção: o jovem Álvaro Silva Costa, que se tem evidenciado pelo bom senso, por novas concepções e pela capacidade de com muito poucos meios realizar muita coisa.
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FIGUEIRA DA FOZ

A Sub-Secção Regional da Figueira da Foz, quase se confunde com o seu presidente, José Carvalho, o qual em Janeiro de 1997 foi o executivo que tomou conta das Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade, realizadas no Casino. José Carvalho era também um assíduo frequentador das sessões técnicas das segundas-feiras, da APOTEC em Lisboa, ,não faltando a  uma.
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GUARDA

A Secção Regional da Guarda foi criada em 1997 e teve como primeiro presidente José Sanches Belo. Para o triénio 2001-2003, ficou como Presidente, Sónia Aguiar 

LEIRIA

Uma secção histórica dentro da APOTEC, é sem dúvida a Secção Regional de Leiria. Vem desde o princípio, em 1977 e dois nomes avultam:

 Leonel da Silva Pontes, que ocupou a Presidência nas décadas de oitenta e noventa, com uma forma popular, mas reflectida de fazer política  e muito eficaz no seu exercício, organizando inúmeras Jornadas, Seminários e   Sessões de Esclarecimento. Foi ainda candidato pela APOTEC, à Presidência da então ATOC - Associação dos Técnicos Oficiais de Contas.
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Carlos Alberto Gomes Luso, é outro nome que ainda nos anos oitenta se distinguiu como activo lutador pela dignidade do exercício da profissão, como Presidente –e não só-, da Comissão para a Defesa dos Técnicos de Contas.
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LISBOA

Outra Secção Regional, com vida muito participada, é a de Lisboa. Vários nomes sobressaem: José Luís Lopes Marques, primeiro Presidente e nome de prestigio –Director da “Revista do Técnico de Contas e da Empresa”,  que nos anos oitenta  assumiu a presidência em vários mandatos e em épocas de muita polémica.

 Veio depois, José Alírio Ferreira da Silva, Presidente entre 1986 e 1989, membro da Assembleia Geral e também membro da Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas.
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 Nos anos noventa, Joaquim Ferreira Figueiredo, cuja Presidência -durante cerca de dez anos-, ficou marcada pelo grande dinamismo imprimido à Secção, realizando muitas sessões de formação.   

Sucedeu-lhe António Carlos Santos Caramelo, na presidência para 2001-2003.

MACAU

A Secção Regional de Macau iniciou a sua actividade em 1979 e o seu rosto, sempre deu pelo nome de Manuel Viseu Basílio. Viseu Basílio, professor universitário, conseguiu mesmo editar o “Jornal de Contabilidade” da APOTEC em mandarim a partir de Março de 1980! Entretanto em Dezembro de 1995 e devido ao novo estatuto político do território de Macau, a Secção Regional passou a Delegação, sendo Delegado, Manuel Viseu Basílio e Delegado-Adjunto,  Quin Vá.
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MADEIRA

A Secção Regional da Madeira desde 1977, sempre tem apresentado o mesmo Presidente: Jorge Domingos de Jesus, o qual é sinónimo de unidade, trabalho e competência,  bem expressos, na estabilidade da população associativa e de apoio às Direcções Centrais, com a organização de Sessões e Jornadas na Madeira ao longo de todos estes anos.

PORTO

A Secção Regional do Porto vem desde 1977, então com uma Direcção Provisória, até hoje e com vários nomes na Presidência. 

António José Martins Dias Cardoso é o primeiro Presidente estatutariamente eleito e vai estar presente no futuro, noutros órgãos sociais da APOTEC, nomeadamente na  Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas.
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 Mário Sousa Azevedo foi o Presidente que mais tempo  permaneceu no cargo e com resultados muito positivos ao nível da Formação dos associados.
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Manuel Barros da Costa é o Presidente que faz a transição para  o novo decénio.

 SANTARÉM

A Secção Regional de Santarém, vem de 1978 e juntou a organização de sessões de formação, a largos  períodos de pouca actividade.  O seu Presidente sempre foi José António da Cruz Marques.
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SÃO MIGUEL 

A  Subsecção Regional de São Miguel, apareceu  após o I Congresso de Técnicos de Contas realizado em Leiria em 1983, mas sempre muito marcada pela fraca actividade. E teve como Presidente, Armando Duarte Pereira Nunes

 VISEU

A Secção Regional de Viseu, desde 1977 tem procurado dizer presente, entre períodos de mais e menos labor,  porém sempre com muita força de vontade. 

O falecido e saudoso Henrique Jorge Santos Vieira de Castro ocupou a presidência com muito empenho desde 1984.   
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CRONOLOGIA

1976

15/11/76 – Reunião no escritório de Humberto Abreu, da Comissão de Iniciativa, composta pelos  seguintes treze elementos, tendo como objectivo a formação da APOTEC:  Abílio José Brandão, Anastácio Lúcio Mendes, António Casanova, António Lopes Reis, Carlos Alberto de Abreu, Humberto de Abreu, José Fernando Delfim Leitão, José Inácio da Cruz, Manuel da Fonseca Morais, Martin Noel Monteiro, Orlando Jorge Nunes Casimiro, Orlando dos Santos Miranda e Vítor Lopes dos Santos.

É formada uma Comissão Executiva,  constituída por: Abílio José Brandão, Anastácio Lúcio Mendes, António Casanova, Humberto de Abreu, Manuel da Fonseca Morais, Orlando Nunes Casimiro, Orlando dos Santos Miranda e Vítor Lopes dos Santos.  

1977

16/03/77 – Escritura de constituição da APOTEC - Associação Portuguesa de Técnicos de Contas. A Direcção provisória ficou constituída por António Aires Abreu, Humberto Capristano Abreu, José Joaquim Rodrigues Dias, Sidónio Santos Tavares,  Sidónio Marques Pereira e António Lopes  Reis

03/77 – Aluguer de espaço para a sede na Rua Rodrigues Sampaio 19-1º em Lisboa

          -  Delegados  em Coimbra, Aveiro, Santarém e Setúbal

04/77 – Saída do primeiro número do “Jornal de Contabilidade”  

09/04/77 – Reunião nas instalações da Metalúrgica Casal S.A R.L. para divulgação da APOTEC  e dos respectivos objectivos.

26/04/77 – Reunião nas instalações da Associação Comercial de Lisboa, divulgando os objectivos da APOTEC. 

06 e 07/05/77 – Reuniões em Coimbra e Braga esclarecendo os objectivos da APOTEC.

16, 18  e 31/05/77 – Primeiras sessões técnicas de esclarecimento organizadas pela APOTEC sobre o Plano Oficial de Contabilidade, a cargo de Dr. Henrique Quintino Ferreira, nas instalações da N.C.R.

07/06/77 – Sessão de esclarecimento nas instalações da N.C.R. sobre contabilidade analítica de exploração, realizada por Martim Noel  Monteiro. 

23 e 30/06/77 – Reuniões em Almada na Sociedade Incrível Almadense, e em Beja no Sindicato dos Profissionais do Comércio e Serviços, para divulgação dos objectivos da APOTEC.

16, 23 e 13/08/77 – Reuniões   em Faro, Aveiro e Viana do Castelo, para esclarecimento dos objectivos da APOTEC.

23/08/77 – APOTEC solicita ao Governo, Cursos de Graduação de Técnicos de Contas.

17/12/77 – Assembleia  Geral extraordinária para alteração dos estatutos e primeira eleição da Direcção Central da APOTEC, para o biénio-1978-1979 presidida por António Aires de Abreu. 

     12/77 – Jorge Jesus eleito Presidente na Secção Regional da Madeira, para 1978/79

1978

           – São eleitos Presidentes de Secções Regionais :  Cruz Marques, e Alberto Martins

   01/78 – Rogério Fernandes Ferreira e Martim Noel Monteiro comentam o POC

28/01/78 – Assembleia Geral para aprovação das contas de 1977 e orçamento para 1978

   02/78 – Rogério Fernandes Ferreira comenta o valor acrescentado - a propósito do POC. 

    03/78 – Martim Noel Monteiro defende uma teoria portuguesa da Contabilidade

    06/78  e 7/78 – Sessões de esclarecimento nas instalações da NCR  sobre o POC, a cargo de José Luís Lopes Marques 

     11/78 – Joaquim Lemos Pereira escreve sobre uma futura regulamentação dos técnicos de contas

18/11/78 – Almoço comemorativo do 2º aniversário da Comissão de Iniciativa, na Adega Mesquita  em Lisboa

1979 
            -  A APOTEC propõe à Assembleia da República a alteração do decreto-lei 1/72 que regulamentava a actividade dos Revisores Oficiais de Contas

24/02/79 – Assembleia  Geral para aprovação das contas de 1978 e orçamento para 1979 

4/79 – I Curso de qualificação de membros 

6/79 – A APOTEC propõe ao governo a criação do Conselho Nacional de Contabilidade

20/11/79 – Criação da Secção Regional de Macau

1980
15/3/80  – Assembleia Geral para aprovação das contas de 1979 e orçamento para 1980, bem como para eleição da 2ª Direcção Central de novo presidida por António Aires de Abreu. 

              - Distinguidos os primeiros sócios honorários : Fernando Vieira Gonçalves da Silva e Martim Noel Monteiro .

7/80 – A DGCI realiza exames de aptidão para técnicos de contas 

10/80 – Visita de Lopes de Sá, grande amigo de Martim Noel Monteiro 

31/12/80 – Morte de Martim Noel Monteiro

1981

23/05/81 - Assembleia geral para aprovação das contas de 1980 e orçamento para 1981 

15/10/81 – Resposta do Director Geral à APOTEC sobre o artigo 147º do CCI sem novidades 

17/10/81 – Assembleia Geral Extraordinária da APOTEC, tendo-se  decidido nomear uma Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas e consultar um constitucionalista . Preside a esta Comissão, José Joaquim Rodrigues Dias, Vice-Presidente da Direcção Central. 

1982

         – Eleições nacionais na APOTEC, com António Aires de Abreu a continuar a ser Presidente da Direcção Central     

         - Criação do consultório jurídico-fiscal presencial  

         – Nomeação da Comissão de Defesa dos Técnicos de Contas, presidida por José Joaquim Rodrigues Dias , a qual realiza três reuniões a 6, 7 e 13 de Fevereiro no Porto, Coimbra e Lisboa.  

05/03/82 – A Comissão para  Defesa dos Técnicos de Contas é recebida pelo Provedor de Justiça

16/03/82 – 5º Aniversário da APOTEC com apresentação do retrato a óleo de Martim Noel Monteiro, da autoria da pintora Mila Reis, esposa de António Lopes Reis

24/04/82 - Assembleia Geral  para aprovação das contas de 1981, orçamento para 1982, 

Alterações aos Estatutos e eleições nacionais na APOTEC, com António Aires de Abreu a ser reeleito Presidente da Direcção Central 

      4/82 – A APOTEC requere à DGCI que a aprovação no Curso de Qualificação de Membros, seja considerada habilitação suficiente para inscrição como técnico de contas, em determinadas condições.  

     6/82 – Martim Noel Monteiro é agraciado pelo Presidente da República com a comenda da Ordem  do Infante D. Henrique, a título póstumo

2/6/82 – O Secretário de Estado do Orçamento defere a pretensão da APOTEC. Espera-se agora a alteração da Portaria 420/76. 

8/8/82 – A irmã de Martim Noel Monteiro, oferece à APOTEC o respectivo diploma de 

comendador

1983 

           - Doutoramento de Rogério Fernandes Ferreira,  Presidente do Conselho Técnico-Profissional  da APOTEC 

   2/83 – A APOTEC  envia ao Ministro dos Assuntos Sociais uma exposição sobre a não regulamentação até à data do regime de concessão do subsídio de doença dos trabalhadores independentes 

16/03/83 – Jantar de aniversário na Adega Machado  em Lisboa
31/03/83 – È constituída a Comissão de Normalização Contabilística  sendo seu Presidente Rogério Fernandes Ferreira e primeiro representante da APOTEC, Joaquim Daniel da Costa Neves 

30/03/83 – A APOTEC expõe à DGCI a necessidade urgente de alteração da Portaria 420/76, para que a decisão favorável à APOTEC, do Secretário de Estado Alípio Dias  de 4/6/82, possa produzir efeitos positivos no Curso de Qualificação de Membros  

 23/04/83 – Assembleia Geral da APOTEC para discussão e votação das contas de 1982 e orçamento para 1983 

                - Assembleia Geral Extraordinária para discussão e votação dos novos Estatutos e Regulamento Disciplinar 

       8/83 – A APOTEC muda a morada da sede para a Rua Rodrigues Sampaio nº 50 –3º Esq.

1/10/83 a 4/10/83 – A Secção Regional de Leiria da APOTEC organiza o 1º Congresso dos Técnicos de Contas . Do Congresso sai aprovado um projecto de Estatuto que a APOTEC entrega à DGCI

1984
07/01/84 – Assembleia Geral para eleições nacionais da APOTEC, para o biénio 1984/85. É eleito Presidente da Direcção Central da APOTEC,  Luís Gonzaga Vieira Dias Chaves de Almeida 

 27/01/84 – Sai a Portaria 59/84 alterando a Portaria 420/76, dando assim um importante passo em frente o Curso de Qualificação de Membros

      2/84 – Falecimento de Sidónio José dos Santos Tavares, vogal da Direcção Provisória da APOTEC

22/2/84 – Requerimento da APOTEC para que seja oficialmente reconhecido o Curso de Qualificação de Membros . O Ministério das Finanças defere a pretensão .

16/03/84 – Jantar comemorativo do 7º aniversário da APOTEC

31/03/84 – Assembleia Geral para aprovação das contas de 1983 e orçamento para 1984

      07/84 – Realiza-se o Exame do Curso de Qualificação de Membros

16/07/84 - Reconhecimento oficial do Curso de Qualificação de Membros da APOTEC, pela DGCI, para exame de aptidão para técnico de contas

23/10/84 – Data limite para requerimento  para exame de aptidão para técnico de contas, da DGCI

1985
                -  Criado o Conselho de Leitura. É constituído por Rogério Fernandes Ferreira, Luís Chaves de Almeida, Alberto Pinheiro Pinto e José Rodrigues de Jesus 

               – A Secretaria de Estado do Orçamento constitui uma Comissão para estudo de um Estatuto para os Técnicos de Contas , com dois representantes da Secretaria de Estado, um do Ministério da Justiça, um da Direcção Geral das Contribuições e Impostos, um da APOTEC e um da antiga Câmara dos Técnicos de Contas

      2/85 – Provedoria requere ao Tribunal Constitucional que seja declarada a inconstitucionalidade dos artigos 147º, 160º e 161º  do Código da Contribuição Industrial  e dos artigos 130º e 131º do Imposto de Transacções .

22/03/85 – Jantar comemorativo do 8º aniversário no Restaurante S. Jerónimo em Lisboa

04/05/85 – Assembleia Geral para aprovação das contas de 1984 e orçamento para 1985

     7/85 – A quota mensal passa para 250$00 

   11/85 – A APOTEC denuncia a preparação para saída de um Estatuto para a profissão, que contraria princípios fundamentais defendidos pela APOTEC

1986

              – A APOTEC  apresenta uma exposição ao Ministro da Justiça sobre a escrituração informatizada dos livros de escrituração conformes ao Código Comercial

           – São eleitos presidentes das Secções Regionais, para o biénio 1986/87 : Manuel Basílio, Vieira e Castro, Alberto Brás, Jorge Jesus e Leonel Pontes

21/03/86 – Realização do Jantar comemorativo do 9º aniversário no Restaurante S.Jerónimo

 28/06/86 – Assembleia Geral para aprovação de contas de 1985 e orçamento para 1986 e eleições nacionais   para o biénio 1986/87, tendo sido reeleito, Luís Chaves de Almeida 

10/86 – Rogério Fernandes Ferreira, presta provas com grande brilho, para concorrer à cátedra, perante Gonçalves da Silva, Cimourdain de Oliveira e Cruz Vidal.

11/86 – É publicado o acordão 282/86 do Tribunal Constitucional considerando inconstitucionais os artigos 160º e 161º  do Código da Contribuição Industrial e os artigos 130º e 131º do Código do Imposto de Transacções 

1987
       01/87 – O presidente da Direcção Central da APOTEC, Luís Chaves de Almeida, escreve à DGCI, devido ao acordão 282/86 considerar inconstitucionais os artigos 160º e 161º do CCI e 130º e 131º do CIT   

16/05/87 – Almoço comemorativo do 10º aniversário, realizado no Hotel Santa Catarina, na Figueira da Foz.  

29/5/87 – Data  limite para inscrição no exame do Curso de Qualificação de Membros

           6/87 – A quotização mensal é de 300$00.

l

           6/87 – Devido a problemas de saúde, Joaquim Costa Neves, Director do “Jornal de Contabilidade”, é substituído no cargo pelo Presidente da Direcção, Luís Chaves de Almeida 

13/06/87 – Assembleia Geral  de aprovação das contas de 1986 e orçamento para 1987

          7/87 – Exposição da APOTEC à DGCI devido à inconstitucionalidade do Decreto/Lei 5/87  que tornava extensivo ao Código da Contribuição Predial e Indústria Agrícola os artigos 160º e 161º do CCI 

        10/87 – Despacho favorável do Director Geral das Contribuições e Impostos à exposição de Julho

8 a 11/10/87 – II Congresso Nacional dos Técnicos de Contas realizado pela Secção Regional do Porto na Póvoa do Varzim com cerca de 550 presenças

1988

         02/07/88 – Eleições para o biénio 88/89, ficando como Presidente da Direcção Luís Chaves de Almeida 

           – São eleitos Presidentes das Secções Regionais para o biénio 1988/89 : Alírio Silva, Alberto Martins, Jorge Cabral, Leonel Pontes, Alberto Brás, Manuel Basílio e José Carvalho  

         – A DGCI forma um grupo de trabalho sem a presença da APOTEC e envia à Associação um  projecto de regulamento da profissão 

          – A APOTEC insiste com o Ministério da Justiça  sobre a manutenção das obrigações legais na escrituração dos livros de escrituração comercial 

       03/88 – Jantar comemorativo do 11º aniversário da APOTEC no restaurante Varandazul em Lisboa.

       07/88 e 11/88 – Exames do Curso de Qualificação de membros  

       07/88 – Assembleia Geral para eleição da nova Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas, sendo eleitos Carlos Alberto Gomes Luso –Presidente-, António José Dias Cardoso e Mário Sousa Azevedo

02/07/88 – Assembleia Geral para aprovação das contas de 1987 e orçamento para 1988, bem como eleições para o biénio 88/89, sendo reeleito Presidente da Direcção Central, Luís Chaves de Almeida

07/07/88 – Jantar de homenagem ao Presidente da Direcção Central,  Luís Chaves de Almeida, por delegados à Assembleia Geral, pela “…dedicação e disponibilidade invulgares” no exercício do cargo.  

16/8/88 – Falecimento de José Joaquim Rodrigues Dias, membro da Direcção Central Provisória, ex-vice presidente da APOTEC com vários mandatos cumpridos e ex-presidente da Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas  

18 e 19/11/88 – Realização das I Jornadas de Fiscalidade em Leiria com cerca de 700 presenças

        12/88 – A Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas envia ao Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais a sua posição sobre o Projecto de Estatuto

1989
25/03/89 – Jantar comemorativo do 12º aniversário, no restaurante S. Jerónimo, em Lisboa

       04/89 – Os donativos dos associados para auxílio às obras de instalação na morada da nova sede  ascendem a 565 contos

18/05/89 – Uma comitiva de membros da Secção Regional de Leiria da APOTEC, sob a direcção de Leonel Pontes, faz uma visita de trabalho aos Serviços de Administração do IVA em Lisboa 

19/05/89 – Assembleia Geral para aprovação das contas de 1988 e orçamento para 1989

26/6/89 – Rogério Fernandes Ferreira é aprovado por unânimidade em concurso para Professor Catedrático do Grupo de Gestão do Instituto Superior de Economia da Universidade Técnica de Lisboa  

       10/89 – A Direcção Central da APOTEC escreve ao Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais a propósito da demora da publicação do novo Plano Oficial de Contabilidade

       10/89 – A APOTEC recebe a visita de uma representação da Compagnie Regional des Commissaires aux Comptes de Paris 

       10/89 – Após reunião da Direcção Central com as Secções Regionais é decidido enviar ao Primeiro-Ministro um telegrama apelando à regulamentação da profissão de técnico de contas, em vazio legal desde 1 de Janeiro. . Responde o Primeiro-Ministro dizendo que o assunto foi entregue ao Ministério das Finanças . A APOTEC de novo escreve ao Primeiro-Ministro  tentando sensibilizá-lo para a resolução do assunto 

       12/89 – Gabinete do Primeiro-Ministro indefere reunião sobre regulamentação da profissão

1990
      01/90 - A quota mensal passa para 400$00 

      01/90 – Inauguração da sede da Secção Regional de Braga

      01/90 – Reuniões com a ex-Câmara dos Técnicos de Contas e com a APECA para concertação de esforços sobre a regulamentação da profissão

      02/90 – Falecimento de Fernando Vieira Gonçalves da Silva,  sócio honorário da APOTEC e um dos grandes vultos da Contabilidade em Portugal

     02/90 – A Secção Regional de Leiria organiza um seminário tendo como tema “ A tributação directa”

     02/90 – Reunião de técnicos de contas em Santarém, com a presença das duas centrais sindicais UGT e CGTP. De novo a APOTEC escreve ao Primeiro-Ministro a solicitar uma nova reunião tendo como tema a regulamentação da profissão  

 17/03/90 – Jantar comemorativo do 13º aniversário no Pátio Alfacinha em Lisboa

 17/03/90 – Realização em Lisboa, pela Direcção Central, do Encontro Nacional dos Técnicos de Contas com cerca de 500 presenças . Neste Encontro, o Director Geral das Contribuições e Impostos, Pombo Cruchinho,  informa que  o novo projecto de Estatuto vai estar em discussão na próxima reunião de Secretários de Estado 

20/3/90 – A DGCI esclarece que as declarações de rendimentos, não são obrigatoriamente assinadas por técnicos de contas

27/3/90 – O SIVA informa que na declaração periódica,  o preenchimento dos campos para identificação do técnico de contas é meramente facultativo 

    07/90 – A Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas dá uma conferência de imprensa fazendo o ponto da situação da regulamentação da profissão 

27/10/90 – Assembleia Geral para aprovação das contas de 1989, orçamento para  1990 e eleições de órgãos nacionais para o biénio 90/91, sendo reeleito Presidente, Luís Chaves de Almeida

3/12/90 -  Aprovação em reunião de Secretários de Estado  do projecto de regulamentação da profissão de técnico de contas

1991   

     03/91 – Exames do Curso de Qualificação de Membros

18/3/91 – Devido à morosidade com que o tema da regulamentação está a ser tratado, a APOTEC envia à Provedoria de Justiça  um processo completo sobre o assunto 

23/03/91 – Jantar comemorativo do 14º aniversário, no restaurante Chimarrão

08/06/91 –Assembleia Geral para aprovação das contas de 1990 e orçamento para 1991, sendo o valor da quota mensal actualizado para 500$00

 27/7/91 – Publicação no Diário da República da autorização legislativa concedida pela Assembleia da República ao Governo para “... legislar sobre a instituição  e definição do regime jurídico da associação pública dos técnicos oficiais de contas”

18/9/91 – Tendo em atenção que a autorização legislativa era de apenas 90 dias, a APOTEC envia um fax endereçado aos cinco partidos representados na Assembleia da República e uma carta ao Provedor de Justiça tendo como tema os Estatutos para a profissão de técnico de contas 

     09/91 – No fim do mês é enviado um press release para a Agência Lusa para divulgação da situação em que se encontram os técnicos de contas

27/10/91 – Expira o prazo da autorização legislativa sem que o Governo legisle sobre o assunto

30/10/91 – Falecimento do Presidente da Direcção Central da APOTEC,  Luís Chaves de Almeida 

1992
              - Concluem-se as obras de ampliação das instalações da Sede

             – São eleitos Presidentes das Secções Regionais para o biénio 1992/93 :  Amadeu  Figueiredo, Jorge Jesus, Mário Azevedo, Leonel Pontes, António Custódio Vaz e Cruz Marques

     01/92– Severo Praxedes Soares torna-se director do Jornal de Contabilidade em substituição de Luís Chaves de Almeida,  ex Presidente da APOTEC, entretanto falecido 

25/01/92 – Realização em Mafra de um encontro de técnicos de contas, onde a APOTEC esteve presente, no rescaldo da não utilização por parte do Governo da autorização legislativa 37/91 

02/03/92 – A APOTEC envia ao Ministro da Justiça um pedido de esclarecimento, no sentido de se saber se os livros de folhas destacáveis seriam aceites pelos serviços do respectivo Ministério 

10/04/92 – Comemoração do 15º aniversário da APOTEC no Hotel Penta  em Lisboa

     04/92 – Constituição do Gritoc- Gabinete para a Recuperação e Institucionalização da Lei 37/91-Técnicos Oficiais de Contas, celebrado entre a APOTEC e a antiga Câmara dos Técnicos de Contas 

              - Entrevista de elementos do Gritoc com a Secretária de Estado do Orçamento, Manuela Ferreira Leite. Entrega do processo de regulamentação da profissão, e pedido de nova audiência para discussão do documento

08/05/92 – A Secção Regional de Leiria organiza a Jornada sobre a Tributação Indirecta

30/05/92 – Sessão  solene de homenagem a Fernando Vieira Gonçalves da Silva, insigne investigador da Contabilidade e ex-Presidente do Conselho Técnico Profissional da APOTEC   

06/06/92 – Assembleia Geral da APOTEC, para discussão e votação  das contas de 1991, orçamento para 1992,  e eleição dos orgãos nacionais. É eleito Presidente da Direcção Central, Manuel Viriato Cardoso Patuleia, para o biénio 1992/93

      07/92 – Renovação do pedido de audiência por parte do Gritoc à Secretária de Estado

06/10/92 – António Lopes de Sá  habitual colaborador do “Jornal de Contabilidade”, visita a APOTEC

07/10/92 – O Gritoc não tendo obtido resposta, envia uma exposição à Secretária de Estado

13/10/92 – O Gritoc envia uma exposição ao Provedor de Justiça

27 e 28/11/92 -  A Secção Regional de Lisboa realiza as Primeiras Jornadas de Fiscalidade e Contabilidade, as quais se desenrolam no Hotel Alfa Lisboa, com uma assistência de cerca de oitocentos participantes 

1993 
                – A APOTEC por decisão da Direcção Central organiza um Prémio de Contabilidade com o nome do anterior Presidente da Direcção Central, Luís Chaves de Almeida

               - Jantar comemorativo do 16º aniversário em Leiria

28/01/93 – A pedido da antiga Câmara dos Técnicos de Contas, realiza-se na sede da APOTEC, uma reunião tendo como tema as hipóteses de formação de uma única associação de classe, fundindo as já existentes. A APOTEC defende o princípio da  unidade na diversidade 

05/06/93 –Assembleia Geral para discussão e votação das contas de 1992 e orçamento para 1993 

21/06/93 – A Direcção Central da APOTEC escreve ao Ministro das Finanças, criticando o vazio legal do exercício da profissão e solicitando uma audiência 

13/09/93 – A APOTEC promove uma conferência de António Lopes de Sá –de visita a Lisboa-,  na Associação Comercial de Lisboa sobre a temática dos técnicos de contas

14/10/93 –  O júri do Prémio de Contabilidade “Dr. Luís Chaves de Almeida”, resolve não atribuir prémios  

       11/93 – O Ministério das Finanças responde à APOTEC dizendo que não pode despachar sobre a regulamentação dos técnicos de contas 

       11/93 – A Direcção Central da APOTEC responde ao Ministro das Finanças solicitando “urgente providência legislativa” sobre a regulamentação dos técnicos de contas 

10/12/93 – Manuel Patuleia e José Luís Rochinha, respectivamente Presidente e Vice-Presidente da APOTEC, reúnem-se com o Director Geral das Contribuições e Impostos, para discussão da regulamentação dos técnicos de contas

1994  
               - São eleitos Presidentes das Secções Regionais, para o biénio 1994/95 : Mário Azevedo, Manuel Viseu Basílio, Amadeu Figueiredo, Leonel Pontes e  Lopes Pereira 

14 e 15/01/94 – A Direcção Central realiza as Jornadas de Contabilidade e Gestão no Hotel Alfa em Lisboa reunindo cerca de 800 participantes

          02/94 – No âmbito de acção do Gritoc, o Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais recebe as Direcções da APOTEC e da antiga Câmara dos Técnicos de Contas 

         03/94 – Forma-se um núcleo regional da APOTEC em Viana do Castelo 

         03/94 – António Lopes de Sá, na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, é agraciado com “O diploma de Honra ao Mérito profissional”

19/03/94 – Almoço comemorativo do 17º aniversário, em Leça da Palmeira

07/06/94 – Por iniciativa do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, realiza-se mais uma reunião com as Direcções da APOTEC e da antiga Câmara dos Técnicos de Contas, tendo em vista o estatuto dos técnicos de contas 

04/07/94 – No âmbito do mesmo assunto, a Direcção da APOTEC é recebida pela Presidência da Assembleia da República 

09/07/94 – Assembleia Geral da APOTEC para discussão e votação das contas de 1993, orçamento para 1994 e  eleições  dos corpos sociais nacionais, sendo reeleito Presidente da Direcção Central, Manuel Viriato Patuleia para o biénio 1994/95 

14/07/94 – O Ministro da Defesa concede uma audiência à Direcção da APOTEC, para discussão do tema 

     10/94 – Visita do Presidente da Secção Regional de Macau, Manuel Viseu Basílio 

14 e 15/10/94 – A Secção Regional da Madeira organiza as Primeiras Jornadas de Contabilidade e Gestão da Madeira

21/10/94 – O Presidente da Direcção Central da APOTEC, Manuel Patuleia, escreve ao Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais , congratulando-se com o facto do Orçamento de Estado para 1995, incluir de novo um pedido de autorização para o Governo legislar sobre a regulamentação dos técnicos de contas 

      10/94 – Falece o associado Fernando Vieira que para além de técnico de contas, deixa o seu nome ligado ao meio literário e  à publicação de várias obras de poesia 

19/11/94 – A Direcção Central da APOTEC  organiza uma exposição e uma conferência no ISEG, para celebrar os quinhentos anos da publicação da obra de Luca Pacioli . É orador António Lopes de Sá 

15/12/94 – O júri do Prémio de Contabilidade “Dr. Luís Chaves de Almeida” atribui os respectivos prémios 

1995

           – Nova versão dos Estatutos chega à Direcção Central da APOTEC, o que origina prolongadas e acaloradas discussões 

           - A  Direcção Central da APOTEC celebra um protocolo com o Banco de Fomento Exterior e com o Banco Borges & Irmão

           -   Falecimento de António Joaquim de Carvalho, conselheiro do Tribunal de Contas e José Cândido Ribeiro, ex-presidente da Assembleia Geral da APOTEC, entre 1982 e 1985   

08/04/95 – Almoço comemorativo do 18º aniversário no restaurante Varandas do Ceira, perto de  Coimbra

03/06/95 – Assembleia Geral da APOTEC para discussão e votação das contas do exercício de 1994  orçamento ara 1995 

13/7/95 – O Conselho de Ministros, pelo Decreto-Lei 265/95,  aprova a regulamentação que vai orientar a actividade dos  técnicos oficiais de contas 

       07/95 – Falecimento de Enrique Fernandez Peña personalidade ímpar da Contabilidade de Espanha e grande amigo da APOTEC 

      09/95 – Deslocação a Sevilha ao VIII Congresso AECA-Asociacion Espanõla de Contabilidad  y Administracion, de uma delegação da APOTEC, constituída por Manuel Patuleia, Presidente da APOTEC , Manuel Benavente,  membro da Direcção Central e Praxedes Soares, director do Jornal de Contabilidade 

14/10/95 – A  Direcção Central da APOTEC  realiza  em quatro  locais diferentes - Lisboa, Porto, Leiria e Funchal - , um Encontro Nacional subordinado ao tema “Técnicos de Contas : que futuro ?”

17/10/95 -  Publicação no Diário da República, I Série A , nº 240 da regulamentação da profissão de técnico de contas

10e 11/11/95 – As Secções Regionais do Porto e Braga organizam no grande auditório “Palácio de Exposições de Braga” as Jornadas de Contabilidade, Gestão e Fiscalidade, com cerca de um milhar de participantes

18/11/95 – Homenagem a José Luís Lopes Marques, uma referência lapidar dos técnicos de contas em Portugal, Presidente da Secção Regional de Lisboa, membro de diversos órgãos sociais nacionais, desde os idos de setenta e director do “Jornal do Técnico de Contas e da Empresa” 

20/11/95 – No Tribunal de Contas, realiza-se uma reunião que levará à fundação do Centro de Estudos de História da Contabilidade, com as presenças, da anfitriã, Judite Cavaleiro Paixão, António Lopes de Sá,  Manuel Patuleia, Manuel Benavente,  António Pires Caiado e Lopes Marques 

14/12/95 – Entrega dos Prémios de Contabilidade “Dr.Luís Chaves de Almeida”  

1996
             - São eleitos Presidentes das Secções Regionais, para o biénio 1994/95 : Mário Azevedo, Manuel Basílio, Amadeu Figueiredo, Leonel Pontes e  Lopes Pereira 

      02/96 – Falecimento do vice-presidente da Direcção Central  José Luís Rochinha

16/03/96 – Almoço comemorativo do 19º aniversário na Herdade de Mata Fome, perto de Santarém

20/4/96 – Assembleia Geral da APOTEC para discussão e votação das contas de 1995, do orçamento para 1996 e eleições para os órgãos sociais nacionais para o biénio 1996/97, sendo reeleito para a Presidente da Direcção Central Manuel Patuleia 

20/4/96 – A Direcção Central da APOTEC e a Comissão para Defesa dos Técnicos de Contas são homenageados pela Secção Regional de Lisboa, pela sua acção em defesa  dos técnicos de contas e pelo empenho demonstrado para a obtenção do Estatuto.

01/06/96 – Fundação do Centro de Estudos de História da Contabilidade realizando-se a primeira reunião.São eleitos: Presidente do Centro, Rogério Fernandes Ferreira  Presidente do Conselho Científico, António Campos Pires Caiado e Presidente do Conselho Executivo,  Manuel José Benavente Rodrigues . É nomeado Presidente Honorário do Centro, António Lopes de Sá

15/7/96 – Tomada de posse da Comissão Instaladora e de Inscrição da Associação dos Técnicos Oficiais de Contas . Em sistema de rotatividade ocupa o lugar de Vice-Presidente , Manuel Patuleia, Presidente da Direcção Central da APOTEC . Tomam também posse na referida comissão, como membros indicados pela APOTEC,  Eduardo de Jesus, como vogal suplente da Comissão Instaladora e Madalena Porto Castanho, como vogal da Comissão de Inscrição. 

       07/96 – A APOTEC é reconhecida como Associação de Utilidade Pública 

31/7/96 – A APOTEC e Portugal estão pela primeira vez presentes num Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade. Tem lugal em Kingston, na Queen’s University, no Estado de Ontário no Canadá.  Manuel Benavente Rodrigues, autor da comunicação, representa a APOTEC  

12/9/96 – A APOTEC inaugura a sua página na Internet , de responsabilidade da Vice-Presidente da Direcção Central,  Maria Teresa Neto  

     09/96 – A APOTEC, representada por João Gonçalves Pinto, Presidente da Assembleia Geral,  está presente numa reunião da Confederação Fiscal Europeia em Amsterdão 

      10/96 – A Direcção Central da APOTEC   realiza uma conferência sobre os temas Reforma Fiscal e História da Contabilidade. São oradores Silva Lopes e António Lopes de Sá

     10/96 – Estudam-se alterações aos Estatutos da APOTEC

28/11/96 – O júri atribui os Prémios de Contabilidade “Dr.Luís Chaves de Almeida”

21/12/96 – A Secção Regional do Porto inaugura as novas instalações na Avenida dos Aliados 

1997
              - O Centro de Estudos de História da Contabilidade cria o Prémio História da Contabilidade

10 e 11/01/97– A Secção Regional de Coimbra realiza as Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade no Casino da  Figueira da Foz ,  com cerca de setecentas presenças 

01/02/97 – A Secção Regional de Leiria realiza uma conferência sobre o Euro, tendo estado presentes, cerca de 350 pessoas 

19/04/97 – Almoço comemorativo do 20º aniversário, em Torres Vedras 

24/5/97 – Assembleia Geral para discussão e votação das contas de 1996, orçamento para 1997,  bem como para aprovação das alterações aos Estatutos 

25/6/97 – Os associados da Guarda criam a respectiva Secção Regional, sendo eleito Presidente José Sanches Belo 

15/7/97 -  Manuel Patuleia, Presidente da APOTEC, passa a Presidente da Comissão Instaladora da ATOC-Associação dos Técnicos Oficiais de Contas, conforme regulamentado, por troca com António Domingues Azevedo

14/8/97 – António Lopes de Sá, é eleito Presidente da Academia Brasileira das Ciências Contábeis 

25 a 27/09/97– Realiza-se na Universidade de Salamanca o IX Congresso AECA. A APOTEC esteve representada pelo Presidente Manuel Patuleia, por António Pires Caiado , com uma comunicação, e Manuel Benavente Rodrigues, com duas comunicações 

08/11/97 – A Direcção Central da APOTEC organiza uma sessão comemorativa do XX aniversário do  Plano Oficial de Contabilidade 

16/12/97 – O júri atribui os Prémios de Contabilidade “Dr.Luís Chaves de Almeida”

       12/97 – Atribuição do Prémio  História da Contabilidade . O júri apenas atribui o 2º Prémio

1998 
              - Realizam-se as eleições para as Secções Regionais, para o triénio 1998/2000 . São eleitos Presidentes : Barros Costa, Jorge Jesus, Vieira e Castro, Amadeu Figueiredo e Cruz Marques  

21/3/98 – Almoço comemorativo do 21º aniversário,  realizado em Viseu

04/04/98 – O Centro de Estudos de História da Contabilidade organiza a I Jornada de História da Contabilidade da APOTEC, em colaboração com o Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra , com oito comunicações –portuguesas e estrangeiras- e contando com mais de 300 participantes

18/04/98 – Homenagem ao Professor Rogério Fernandes Ferreira por um grupo de técnicos de contas e a que a APOTEC se associa

25/4/98 – Homenagem a Humberto  Capristano  de Abreu, sócio fundador da  APOTEC, pela Secção  Regional de Lisboa 

9/5/98 – Assembleia Geral da APOTEC  para discussão e aprovação das contas de 1997, orçamento para 1998  e eleição dos orgãos sociais nacionais, para o triénio 1998/2000, sendo  Manuel Patuleia  reeleito  para Presidente da Direcção Central

    08/98 -  O Cenesco- Centro de Estudos Superiores de Contabilidade, do Conselho  Regional de Contabilidade de Minas Gerais , organiza o II Seminário Prolatino, em Belo Horizonte, tendo convidado Joaquim da Cunha Guimarães  e Manuel Benavente Rodrigues, ambos do Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC, os quais apresentam duas comunicações

26/9/98 – Homenagem a Humberto Capristano Abreu, sócio fundador da APOTEC, pela Secção Regional da Madeira   

16 e 17/10/98 – A Secção Regional de Leiria organiza as VIII Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade da APOTEC, sob o tema “Agenda 2000”, com cerca de 600 participantes 

      10/98 – A APOTEC delibera concorrer às eleições da ATOC-Associação dos Técnicos Oficiais de Contas, tendo como cabeça de lista, Leonel Pontes, Presidente da Secção Regional de Leiria

27/11/98 -  Eleições para os orgãos sociais da ATOC. A lista da APOTEC congrega apenas 3485 votos, dos 10519 totais , o que representa cerca de 33%. Eleito António Domingues de Azevedo 

16/12/98 – A Secção Regional de Braga assina um protocolo de cooperação com a Universidade Lusíada, polo de Vila Nova de Famalicão

16/12/98 – Entrega dos Prémios de Contabilidade “Dr. Luís Chaves de Almeida”

12/98 – O Prémio História da Contabilidade da APOTEC não é atribuído por decisão do júri 

1999
            - A partir deste ano o Prémio História da Contabilidade, tem o nome de Martim Noel Monteiro

            – É nomeado delegado da Associação para o Algarve,  José Moreira, membro do Centro de Estudos de História da Contabilidade  e professor de Contabilidade na Escola Secundária Júlio Dantas em Lagos

 28/02/99 – O secretário-geral da APOTEC , António Reis, cessa funções em ful-time na Associação, por motivos de saúde 

24/04/99 – Almoço comemorativo do 22º aniversário, no Hotel Altis em Lisboa, durante o qual também se presta homenagem a António Reis, ex-secretário geral, fundador da APOTEC 

05/06/99 – A Direcção Central assina um protocolo com o ISMAG-Instituto Superior de Matemática e Gestão de Portimão.  

19/6/99 – Assembleia Geral para discussão e votação das contas de 1998 , bem como do orçamento para  1999. 

25/6/99 – O professor Rogério  Fernandes Ferreira, é homenageado pelo ISEG, por ocasião do seu jubileu académico

     07/99 – O Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC, é representado no Congresso Internacional de Custos, realizado pela Universidade do Minho, por Manuel Benavente que apresenta uma comunicação 

11/9/99 – O Conselho Geral reúne-se na sede da Secção Regional de Braga

15/10/99 – Álvaro Dias Costa é eleito presidente da Secção Regional de Coimbra

16/10/99 - A Direcção Central da APOTEC  assina um protocolo com a Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Portalegre-Núcleo de Gestão e Marketing

      11/99 – São atribuídos os Prémios de Contabilidade “Dr.Luís Chaves de Almeida” 

     12/99 -  É atribuído o Prémio História da Contabilidade  “Martim Noel Monteiro” 

2000

01/00 – A Secção Regional de Braga muda a morada da sede para novas instalações situadas no Centro Comercial Cruz da Pedra . O mesmo sucede com a Secção Regional de Coimbra  que muda para a Avenida Fernão de Magalhães 

24 e 25 /02/00 – A Direcção Central realiza no Grande Auditório da Caixa Geral de Depósitos as IX Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade. 

03 a 06/04/00 – Feira Empresarial do ISCAC, tendo a APOTEC sido representada pelo Presidente da Direcção , Manuel Patuleia  e pelo Presidente da Assembleia Geral, Gonçalves Pinto,  o qual  apresentou uma comunicação       

15/4/00 – A Secção Regional  de Coimbra  da APOTEC e a  Associação Comercial  e Industrial de Coimbra assinam um acordo de cooperação

 20/5/00 – Assembleia Geral da APOTEC para discussão e votação das contas de1999  e do orçamento para este ano . Aprovado o aumento da quota mensal para 650$00  a partir de  2001  

19 a 21 /07/00 – O IX Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade  realiza-se em Madrid  com a participação de cinco comunicações portuguesas dos seguintes autores : a) Manuel Benavente b) Marques de Almeida  e Conceição Marques c) Matos Carvalho,  Joaquim Cochicho, Manuel Benavente e Judite Paixão d) Delfina Gomes e Armandino Rocha e) Pires Caiado  

13/10/00 – A  Direcção Central da APOTEC assina um protocolo financeiro e de cooperação com a Caixa Geral de Depósitos

04/12/00 – O Prémio de Contabilidade “Dr. Luís Chaves de Almeida” é atribuído 

13/12/2000 – A Direcção Central da APOTEC  assina um  protocolo com a AECA-Asociacion, Española de Contabilidad y Administracion de Empresas

2001
              - Eleitos para o triénio 2001/2003 os seguintes Presidentes das Secções Regionais : António Caramelo, José Barros Costa, Jorge Domingos de Jesus, Leonel Pontes, e José Cruz Marques

              – O Presidente da Secção Regional de Braga, Lopes Pereira, solicita a suspensão do mandato para se envolver na próxima disputa eleitoral na CTOC-Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas   

03/01/01 – O Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro” 2000 é atribuído 

26/01/01 – O Presidente Manuel Patuleia assina no Funchal um protocolo com a Associação Comercial e Industrial do Funchal - Câmara do Comércio e Indústria da Madeira 

23/06/01 – Assembleia Geral da APOTEC para discussão e votação das  contas de 2000, orçamento para este ano, bem como eleições dos orgãos sociais nacionais, sendo reeleito Presidente da Direcção Central,  Manuel Patuleia 

18/09/01 – A Direcção Central da APOTEC estabelece um protocolo com a Companhia de Seguros Fidelidade 

24/09/01 – A APOTEC estabelece um protocolo com a Fundação Visconde de Cairú-Faculdade de Ciências Contábeis de S. Salvador da Bahia, presidida por Walter Crispim da Silva

31/10/01 – João Gonçalves Pinto, Presidente da Assembleia Geral da APOTEC apresenta publicamente a lista (B),  que lidera nas eleições para o triénio 2002-2004, para a CTOC - Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas 

16/11/01 – A Direcção Central da APOTEC assina um acordo de parceria com a WEBTAX – Gestão de Sistemas de Informação Ldª  

05/12/01 – É atribuído o Prémio de Contabilidade “Dr. Luís Chaves de Almeida” 2001  

07/12/01 – Realizam-se as eleições para a CTOC - Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas . A lista A obtém  10480 votos e a lista B 3337 . António Domingues  de Azevedo é eleito Presidente 

2002
                    – Em eleições para as Secções Regionais, são  eleitos Presidentes: Manuel Cruz Gonçalves e Álvaro Silva Costa 

06/01/02 – Falecimento de Humberto Capristano de Abreu, sócio nº2, fundador da APOTEC e sócio honorário, grande obreiro da associação 

       01/02 – É atribuído o Prémio História da Contabilidade “ Martim Noel Monteiro” 2001 

02/03/02 – Realiza-se a II Jornada de História da Contabilidade da APOTEC, no auditório do ISCAL 

14 e 15/3/02 – Realizam-se no Grande Auditório da Exponor em Matosinhos,   as X Jornadas de Contabilidade, subordinadas ao tema “Fiscalidade e Euro”, contando com a presença do Director Geral das Contribuições e Impostos,  António Nunes dos Reis 

16/03/02 – Comemoração do 25º aniversário da APOTEC, com um Cruzeiro no Rio Douro 

24/05/02 – A Direcção Central da APOTEC assina um protocolo com a Associação Fiscal Portuguesa

01/06/02 – Assembleia Geral da APOTEC, para discussão e votação das contas de 2001  e do orçamento para este ano 

17/10/02 – A APOTEC comemora os 25 anos do Jornal de Contabilidade no Pequeno Auditório da Culturgest, com a presença do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais Vasco Valdez 

05/12/02 – O Júri atribui o Prémio de Contabilidade “Dr. Luís Chaves de Almeida”-2002

05 e 06/12/02 -  A APOTEC por intermédio do Centro de Estudos de História da Contabilidade e o EIASM-European Institute of Advance Studies in Management, realizam no ISCAL o Workshop “Accounting and Management in Historical Perspectives”

     01/03 – O Júri atribui o Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro”-2002 
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